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SECRETARIAS

DEPTO DE PARTICIPAÇÃO E FOMENTO A
POLÍTICAS PÚBLICAS

COMISSÃO MUNICIPAL PARA O DESENVOLVIMENTO
SUSTENTÁVEL - AGENDA 2030

Reunião realizada em 24/02/2022
16ª Reunião Plenária da Comissão Municipal para o Desenvolvimento Sustentável
(1ª reunião de 2022)
I - Dia, hora e local da reunião;
No dia 24 de fevereiro de 2022, às 15h, foi realizada, por meio do Microsoft Teams, a décima sexta reunião plenária da Comissão Municipal para o Desenvolvimento Sustentável -
Agenda 2030.
II - Nome dos membros presentes:
Estavam presentes representantes das seguintes entidades da Sociedade Civil, Iniciativa Privada e Comunidade Científica:
? Denise Crocce Romano Espinosa – Segmento 3 (2° Titular: Universidade de São Paulo/USP)
? Marlene Ferreira da Rocha - Segmento 1 - Região Centro-
-Oeste (1º Titular: Liga Solidária - Liga das Senhoras Católicas de São Paulo)
? Jucilene Leite Rocha - Segmento 1 (1º Titular: Fundação Abrinq pelos Diretos da Criança e do Adolescente)
? Denise Conselheiro - Segmento 2 (1º Suplente: Instituto
Akatu)
? Kaísa Isabel da Silva Santos - Segmento 2 (2ª Titular:
Instituto de Arquitetos do Brasil/IAB)
? Zysman Neiman - Segmento 3 (1º Titular: Universidade
Federal de São Paulo/Unifesp)
? Ergon Cugler de Moraes Silva - Segmento 2 (3º Suplente -
União Estadual dos Estudantes/UEE_SP)
? Marina de Freitas Teles Zaccarelli Nogut (2ª suplente – Eccaplan)
Estavam presentes os seguintes representantes do Poder Público:
? Giovana Barbosa (titular: Secretaria do Verde e do Meio Ambiente – SVMA)
? Meire Aparecida Fonseca de Abreu (suplente: Secretaria do Verde do Meio Ambiente – SVMA)
? Gabriela da Silva Medeiros (suplente: Secretaria Municipal de Urbanismo e Licenciamento - SMUL)
? Mariana Corrêa Barra (titular: Secretaria Municipal de Desenvolvimento Econômico e Trabalho - SMDET)
? João Paulo de Brito Greco (suplente: Secretaria Municipal de Desenvolvimento Econômico e Trabalho - SMDET)
? Cláudia Abrahão Hammada (titular: Secretaria Municipal de Educação - SME)
? Miriã Gomes do Nascimento (suplente: Secretaria Municipal de Educação - SME)
? Marta Teresa Suplicy (titular: Secretaria Municipal de Relações Internacionais - SMRI)
? Viviane Cannechio Ferreirinho (suplente: Secretaria Municipal de Assistência e Desenvolvimento Social - SMADS)
Observadores que acompanharam a reunião:
? Thaís Brianezi (SVMA)
? Gabriela Chabbouh (SGM)
? Igor Pantoja (Instituto Cidades Sustentáveis/Rede Nossa São Paulo)
? Daniel Bruno Garcia (SGM)
? Débora Cristina dos Santos Diogo (SVMA)
? Maria Luiza Oliveira Gedeon (SGM)
? Gabriela de Jesus D´Amaral (Instituto Akatu)
? Eduardo Murakami (SME)
? Mariana da Silva Santos
? José Adão
? Thabata Gabrielle de Souza Santos (SMRI)
III – Pauta do dia:
? Aprovação da ata da 15ª Reunião do Plenário (SVMA);
? Eleição da nova composição 2022 a 2024 (SVMA);
? Relatório de transição (SVMA);
? Monitoramento da Agenda Municipal 2030 (SGM);
? Monitoramento do Plano de Ação (SGM);
? Cronograma de reuniões 2022 (SGM);
? Lançamento do Plano de Ação (SMRI);
? Informe sobre Governo Aberto (SGM).
Marta: Vamos lá. Primeiro agradecer a presença dos todo o mundo e vamos entrar então nessas pautas, para você saiba o que vai ser abordado. Aprovação da ata da 15ª reunião do plenário (SVMA), a eleição da nova composição da Comissão
ODS 2022 a 2024, Relatório de Transição do monitoramento da
Agenda Municipal de 2030, monitoramento do Plano de Ação, cronograma de reuniões de 2022, lançamento do Plano de Ação, informe sobre Governo Aberto. Essas são as nossas pautas. 1,2,3,4,5,6,7, 8 pautas. É bom trabalharmos. Bom, primeiro quero agradecer a cada um, porque as pessoas não tem a mais leve ideia do que foi o trabalho de vocês, de tudo: a equipe, as horas despendidas. Mas eu também vou falar uma coisa: é muito interessante. Às vezes a gente se enche o saco porque é longo, mas é muito interessante essa possibilidade de participar, de ter oportunidade de debater, né? E então eu diria que foi uma construção conjunta, né? E que está rendendo frutos e que permitiu que a gente chegasse no Plano de Ação, que vai ser lançado no dia 12/3. Eu vou falar um pouquinho desse lançamento, de 12/3, que vai ser no parque Augusta, porque, bem, foi muito trabalho, muito esforço, muitas horas dedicadas e que seria mais interessante pra gente fazer num lugar diferente do que no auditório. E um lugar interessante é um parque. Nós somos ver alguns parques, mas os parques estavam com algumas dificuldades. Não que o Augusta estivesse primoroso, que está faltando um pouco de  banheiro, está faltando um pouco de coisa que a gente tá tendo que providenciar. Mas é um parque e também tem uma coisa, que, bom, que agora ele tá muito procurado pela população. No último sábado, ele teve 8.000 pessoas, em um parque quer desse tamanhinho. E então a gente pensou, mas conseguimos com a Elza da nossa Secretaria de Segurança, uma segurança melhor. E nós vamos fazer lá, porque é um parque de fácil acesso no centro da cidade, todo mundo curioso para conhecer, muita gente já conheceu e a gente quer que essa Agenda 2030 seja conhecida, saia do papel e que a gente traduza os ODS. E nós vamos ter esse evento gigantesco, em julho - que é gigantesco, nós já temos reservado 3 andares da Bienal para falar dos ODS e 9 CEUs já arrumados para ter uma participação grande, né, da cidade toda. Então nós temos que fazer um aquecimento, porque se você for perguntar para as pessoas do que é ODS, as pessoas não sabem. Então nós vamos ter que traduzir. Então as agendas, a gente popularizando num parque, vai ter um pouquinho de diversão, vai ter as falas, vai ter a fala do prefeito, vai ter a fala da Vivian, vai ter uma falinha minha, vai ter o PSA, que é aquela compensação ambiental, que foi uma coisa super  nova, vai dar certo isso. Então a gente vai ter essas falas intercaladas com algumas coisas, algumas coisas de recreação, depois começa  às 10 e depois eles há uma hora de câmaras temáticas, que são espaços no palquinho lá que vai ter, onde 5 temas das ODS, de secretarias que colaboraram, são representados até as seis horas. Então vai ser um grande evento que a gente espera, já estou convidando todos, para levar a família, criança, periquito, papagaio, porque vai ser divertido. Eu queria levar muito balão, mas eu acharam que o balão é perigo, é não pode porque é de plástico. Mas agora a gente achou uns balões, aqueles gigantes, que ficam em cima.
Eles não são de plástico. Dá pra por. Só que são muito caros.
Então em vez de ter 17, que são 17 ODS, vão ser 3. Mas, bom, tá tudo caminhando bem. Bom, deixa eu dizer, tem uma coisa boa. A Malu até pode falar disso. Quando a gente tem falado internacionalmente, né, sobre o que nós vamos fazer na Virada
ODS, na virada de julho, as pessoas do estrangeiro elas ficam muito chocadas, porque elas falam: mas como vocês vão fazer tudo isso? Não tem ninguém fazendo uma coisa desse porte, desse nível, tal. E nós ficamos muito contentes, porque nós vamos criar um case internacional. E a gente tem essa capacidade, a gente conseguiu tudo isso que foi produzido pela uma lindíssima condição de condução do processo pela Malu. Mas aqui, do trabalho de cada um, que ficaram cada um horas discutindo, o que punham, o que não punham. E foi isso que deu a força. Isso que fez o projeto ter raiz e isso é que está fazendo ser uma coisa legal. E estou muito feliz com isso. Bom, a gente vai discutir a nova composição da comissão. Quero agradecer a todos  que saem e dar as boas vindas aos que vão entrar e também ficar contente com os que estão continuando. E passo a palavra, agora, para a representante da Secretaria Municipal do Verde e Meio Ambiente, a Meire Abreu.
Giovana: Meire?
Marta: Bom, enquanto a Meire não chega, eu falo mais uma coisa aqui que eu deveria falar. Que após a publicação da Agenda Municipal 2030, que já está pronta, que vai ser lançada nesse dia 12, a Comissão ODS iniciou já os trabalhos de confecção do Plano de Ação para Implementação  Agenda do Município. O plano de ação já foi concluído, né? Então vai ser lançado no dia 12. Então a gente vai lançar o Plano, que já foi feito, e com o fim do processo de confecção do plano de ação, nós vamos começar um  outro momento. Que é tentar fazer que esse Plano de Ação seja executado. Porque se ficar só no papel, toda essa alegria que a gente está mostrando não vai ter sentido. Então as ações planejadas  vão ter que sair do papel.
Oi, Meire, chegou?
Giovana: Não. Eu quero perguntar uma coisa, eu acho que a gente está tendo um problema de duplicidade de link. Tem uma parte da equipe num outro link.
Marta: Eu estou no link que me deram para entrar. Malu?
Giovana: Você está ouvindo, Malu? Você está ouvindo,
Daniel? Vocês também estão ouvindo?
Daniel: Sim.
Malu: Sim, acho que a gente pode manter este link.
Marta: Tem bastante gente aqui ouvindo. A Meire que deve, por algum motivo, ter tido algum problema.
Giovana: Sim, eu estou trazendo a Meire, a Thais e uma o grupo de pessoas para cá, porque a gente teve um problema com um a configuração do link. E alguns caíram numa outra sala. Eu peço desculpas.
Marta:O que você está fazendo agora?
Giovana: Estou avisando que é para todo mundo vir para este link. Porque, se não, a gente realmente, nós tivemos 5 minutinhos de espera, secretária. Inclusive para a gente ter o quórum dar início ao processo todo, né? Agora que nós temos o quórum completo, é importante que eles estejam no mesmo link, né? Pra gente, inclusive, dar sequência ao trabalho.
Marta: Com certeza.
Giovana: Eu acho que a gente pode ir tocando. Enquanto isso, eu passo é a palavra para o Daniel. Né, Daniel, você toca?
E enquanto isso eu vou trazendo as pessoas para cá. Vou mandando o link para todo mundo.
Marta: Pode ser sim, claro.
Giovana: Porque assim a gente utiliza o tempo dos que estamos aqui, né?
Daniel: É, pode ser, Giovanna. Só uma questão de ordem, além de, claro, saudar a todos. A parte inicial que estava prevista para o Verde, a Meire faria? Eu posso então começar a partir...
Giovana: Obrigada, Daniel. Sim, ela faz, ela já preparou. Só um minutinho, porque ela estava no outro link. Então eu acho que a gente pode dar sequência. Assim que ela tiver aqui, eu aviso e a gente passa a palavra para ela. Pode ser assim?
Marta: Ele vai falar a mesma coisa que a Meire. É isso?
Giovana: Não, o Daniel, não. Ele vai dar sequência aos trabalhos representando a Secretaria de governo.
Marta: Tá, então vai.
Daniel: Antes, então de compartilhar a tela para apresentação, queria saudar a todas e todos. Saudar pessoalmente e saudar em nome da Secretaria executiva Vivian Satiro. Nós aqui da equipe, não é, eu, Maria Luiza, a Mariana, a Flávia, que logo, logo está entrando, não é? Estamos aqui a representando, né?
Em nome dela, secretária Marta, agradecemos a oportunidade de estar aqui e te saudando, secretária, saudar a todos aqui presentes. Eu vou pedir então só um minuto para eu compartilhar a tela e colocar na mensagem que nós gostaríamos de passar. Só um instantinho, por gentileza. [Silêncio] Não ajuda muito, está carregando aqui.
Marta: Olha, tem um perguntando se a lista de presença foi disponibilizada. Foi, Giovanna?
Giovana: Foi e eu já estou colocando no chat novamente.
Está aqui. A gente pode esperar só um minutinho, por favor, muita gente entrando na sala ótima.
Meire: Obrigada. Oi, vocês estão me ouvindo? Gente, desculpa, gente, mil desculpas. Eu estou num procedimento hospitalar e na hora que ia começar a reunião, a médica me chamou para conversar, mas já está tudo certo. Eu queria muito agradecer pela reunião, pra gente voltar a retomar esse processo. Secretaria Marta, muito obrigada, desculpa de não ter conseguido falar na hora. E eu queria também pedir a vocês nesse dia emblemático, né, que para nós é feliz por estar retomando os trabalhos e um pouco triste por conta dessa nossa situação mundial. Então eu queria pedir para vocês hoje, às 17:00 a  UMA PAZ vai fazer um minutinho pela paz. Então se vocês puderem compartilhar conosco esse momento, seria muito precioso.
Muito obrigada e desejar um bom trabalho.
[Barulho de ruído externo]
Giovana:Eu queria pedir para, por favor, que todos fechem os seus microfones. Obrigada. Daniel, acho que agora você pode seguir.
Daniel: Bom, perfeito. Então seguindo é a ordem do dia, eu vou passar para a parte da Secretaria de Governo e falar um pouco do que nós preparamos  para a reunião de hoje.
Como a secretária Marta informou, o Plano de Ação para a Implementação da Agenda 2030 está pronto. Então, na verdade, todo o trabalho, o conteúdo está finalizado. Mas obviamente é necessário produzir um material para tornar a linguagem mais simples, para ter um elemento mais material, mais concreto, para que a população, para que todas as organizações presentes interessadas, né, possam se debruçar e entender mais do que as ações em si, não é? Todo o processo de construção do plano. Então esse material, o conteúdo está já pronto, mas obviamente tem um trabalho de editoração, não é, de confecção desse relatório, que está também bastante adiantado. E por isso nós estamos trabalhando com o horizonte de publicação desse material também no evento mencionado pela secretária Marta, no dia 12. E além desse material, nós vamos publicar também em dados abertos, para cumprir não só com uma questão legal, mas também com o nosso entendimento de que isso é importante para a participação social. Nós vamos disponibilizar tanto o conteúdo do Plano de Ação quanto todos os insumos da consulta pública, que ficou disponível no Participe+. Nós vamos disponibilizar também no dia 12 em dados abertos, para que qualquer pessoa interessada possa utilizar esse material para aprofundar, tirar qualquer dúvida. É, esse era o primeiro ponto, não é, da Secretaria de Governo. Um segundo ponto é em relação à proposta de monitoramento da Agenda 2030 e do próprio Plano de Ação para implementação a Agenda. Vocês devem se recordar, na reunião passada nós contamos com a participação da servidora Marília Rogero, que é a coordenadora do Comitê de Indicadores da Prefeitura, não é, do Observa Sampa. E ela fez uma exposição de todos os indicadores vinculados, que nós utilizamos para acompanhar a Agenda 2030, dos indicadores que foram priorizados sobre o Plano de Ação. Ela fez uma explanação um pouco mais densa sobre esses indicadores, né?
E hoje queria atualizar como está a situação desses indicadores no Observa Sampa, né? Então vocês podem ver que nós temos 327 disponíveis, 33 ainda estão incompletos e outros 185, totalizando os 545 da Agenda 2030. Enfim, esse assunto, desculpa, essa é situação, não é? Então nós estamos com 327 efetivamente disponíveis. É a gente. Eu queria informar também que a SEPEP, a Secretaria Executiva de Planejamento e Entregas Prioritárias, nós estamos bastante debruçados na construção de uma proposta de monitoramento do Plano de Ação. Estamos discutindo a melhor forma de envolver todos os os servidores, de entender como que esse monitoramento dialoga com todas as partes interessadas, né? Com todas as organizações, com o cidadão. Mas a gente vai é criar um fluxo que anualmente nós vamos informar, também por meio de um relatório a ser publicado em setembro, no mês de setembro, o stauts das 655 ações que compõem o Plano  de Ação. Então esse era um primeiro informe. E também só relembrá-los que anualmente, os 545 indicadores também vão ficar e vão ser atualizados na plataforma. E a nossa intenção é que cada vez mais esse número, né, de 327, que são os indicadores atualmente disponíveis, esse número cresça cada vez mais. Bom, um outro ponto de pauta, já que essa é primeira reunião do ano, a gente queria deixar acordado as próximas reuniões. Lembrando que pelo nosso regimento, a gente tem, do ponto de vista de reuniões ordinárias, um mínimo a cumprir. Mas isso não significa que nós vamos cumprir somente esse mínimo. A gente pode realizar outras reuniões, inclusive a sociedade civil tem a prerrogativa também de solicitar  outras reuniões. Mas para um primeiro momento, a gente queria trazer esse cronograma, que cumpre com o regimento. Então nessa primeira reunião, a gente queria fazer a apresentação desse cronograma do ano de 2022, aqui, agora, na reunião de hoje. E para o próximo, né, a proposta do encontro daqui a 3 meses é a aprovação do Relatório de Transição da  Comissão ODS. Em agosto, a posse das novas e dos novos representantes, não é, da Comissão. E em novembro, lembrando que em setembro a gente vai ter soltado já o Relatório do Plano de Ação, em novembro a gente quer ter o Relatório da implementação da Agenda Municipal 2030. Então só reforçando: esse é um cronograma mínimo, mas, obviamente nós realizaremos outras atividades no intervalo dessas reuniões.
Bom, só resgatando alguns pontos que a secretária Marta já falou, o Plano de Ação vai ser lançado no dia 12 de março, no sábado, das 10 às 18, é a ideia apresentarmos o plano para  a população, reforçando que o plano compreende as ações que foram articuladas com as secretarias pra cumprir no período dessa gestão, né? Então, até 2024, quais ações vão conseguir influenciar os indicadores priorizados e as metas pactuadas na Agenda 2030. Bom, além disso, o evento tem o título de São Paulo Capital Verde Ibero-americana. E vai servir também como uma grande oportunidade para falar um pouco mais sobre a Virada ODS, convidar a população para esse evento. Bom, por fim, só relembrar que nós estamos muito próximos da equipe que trabalha com o Plano de Ação em Governo Aberto, não é, que também é um compromisso internacional que a prefeitura de São Paulo assumiu, né? Nesse processo internacional, a Prefeitura constrói planos de ação e nesses planos de ação, uma série de compromissos. E pro Terceiro Plano de Ação, que é o plano vigente, nós temos um segundo compromisso, que é fortalecer o engajamento da população justamente no monitoramento da implementação da Agenda 2030, não é? É para a gente acompanhar se o compromisso está sendo, como esse compromisso está avançando, foram estabelecidos os 4 Marcos, né? Um deles se refere à atualização dos indicadores no Observa Sampa.
Outro se refere a construirmos uma página integrada, não é, uma página na internet em que haja as informações suficientes sobre o conjunto de planos existentes no município, para que a população consiga entender quais os planos existem, quais planos estão vigentes, né? E, eventualmente, nessa primeira comunicação, entender como eles se integram, obviamente, ao Plano de Ação para a implementação da Agenda Municipal 2030. E um terceiro marco é a construção de um plano de comunicação e engajamento sobre a Agenda, não é? Eu acho que, também retomando a fala da secretária Marta, a ideia que cada vez mais, ao perguntar, não é, para qualquer pessoa, o que são os ODS, mais do que isso, né, como que esses compromissos influenciam a vida de cada um, isso seja muito mais presente na vida das pessoas, né? E para isso é necessário justamente ampliar a comunicação e o engajamento. Aí, por fim, um quarto marco de formação continuada sobre a implantação da Agenda Municipal. Bom, por fim, nós estamos pensando aqui em algumas atividades, não é, que vão envolver os integrantes aqui da
Comissão. A primeira delas é um formulário para serem coletadas informações em relação ao primeiro biênio de atividades da
Comissão. E com base nesse levantamento, acho que vai ser importante pra gente, é consenso, as lições aprendidas. Acho que é formar bastante massa crítica, né? Sobre as possibilidades de melhoria, sobre oportunidades, não é, para se trabalhar no futuro com as novas gestões. E vai haver uma seleção pública.
É, Giovana, eu só vou justamente depois pedir para você, para alguém do Verde, falar um pouco mais sobre a seleção pública.
E por fim, em fevereiro e maio, não é, a construção do Relatório de Transição entre os órgãos atuais integrantes que compõem a comissão e os próximos.Giovanna, acho que com base nisso, eu passo a palavra para você, se alguém da equipe do Verde puder retomar esse tópico da seleção pública. Acho que só para deixar a pauta mais completa e esses pontos ficarem mais claros para
todos aqui.
Giovana: Super obrigada, Daniel. É um dia engraçado, não é? A gente teve alguns desafios de comunicação, enfim, faz parte. A nossa parte, que a gente gostaria de explicar, sobre a questão da seleção, né? A construção do Relatório de Transição e a publicação do nosso edital para composição da nova Comissão. Vou chamar a Thais, que trabalha comigo na Secretaria do Verde e Meio Ambiente, na UMAPAZ, para explicar um pouquinho esses pontos. E aí, depois, eu volto para o primeiro item, depois da fala da Thais, que é a aprovação da nossa ata. Que estava na fala da secretária, mas aí a gente teve esse desafio de receber e acolher os nossos colegas que estavam no outro link.
Então, Thaís, eu acho que você pode complementar essa fala e depois eu faço a aprovação da ata.
Thaís: Obrigada, Gi! Dani, você que está passando os slides? Se puder voltar os slides, eu acho que para a partir do terceiro. Primeiro, eu quero pedir desculpas e explicar o que houve em relação aos links. O que aconteceu - eu já expliquei n outra sala e agora explico aqui - é que para a gente para despersonalizar um pouco e permitir que todo mundo possa editar a agenda, justamente em função de algum imprevisto, a gente enviou os links pelo e-mail institucional sp.ods, que é uma caixa compartilhada. Vocês devem lembrar que, inclusive, teve muita confusão com o horário, porque essa caixa compartilhada, que foi criada pela TI de Governo, estava com o fuso horário da Bulgária e a gente demorou um pouquinho para perceber isso. E aí ela estava também - e a gente só percebeu agora - gerando automaticamente um novo link. E não era para ter gerado, né, gente? A gente faz as reuniões sempre naquele link, desde a primeira reunião, que é porque a reunião é pública, também, então é o link que a gente divulga no site. Temos aqui o José Adão, que viu ali o link e entrou aqui com a gente como observador da reunião. Mas felizmente deu tudo certo, as 25 pessoas que estavam na outra sala conseguiram migrar para cá. E em nome da Secretaria Executiva eu peço desculpas pelo ruído, pela demora, por vocês terem iniciado ainda sem ter o quórum todo aqui. A gente já vai mudar esta configuração, mas acho importante continuar enviando as agendas do sp.ods.
Nas próximas reuniões será sempre aquele mesmo link que está no site, que a gente compartilhou no WhatsApp, tá bom? Gi, te passo, vamos fazer a aprovação da ata e depois a gente faz, com calma, a apresentação dos outros pontos.
Giovana: Obrigada, Thaís. Então, gente, era o nosso primeiro ponto, não é? Tradicionalmente, nas reuniões que fazemos desde o início desta Comissão, o primeiro ponto que a gente pede é a aprovação da ata. A ata é uma memória que a gente faz do encontro. Nós, Thais e eu, trabalhamos na transcrição dessa reunião e podemos oficializar essa ata. Ela é publicizada, mas antes desse processo, da publicização, a gente envia, a gente toma esse cuidado de mandar por e-mail para que todos vocês possam acrescentar uma coisa ou outra que, eventualmente, por um imprevisto, nos faltou, nos passou. Então, a gente pede esse momento, sempre no início da nossa reunião, para aprovação da ata. A gente não teve nenhuma, nós não recebemos nenhuma sugestão de complemento da ata. Mas é um ritual público de aprovação. Se ninguém se manifestar, a gente considera aprovado. Alguém gostaria de se manifestar em relação à memória da ata? [Silêncio] A gente considerada aprovada, então. Quero aproveitar a oportunidade desse momento e agradecer o Ergon, que compartilhou inclusive o trabalho das atas lá no Facebook, né? Teve uma pessoa que foi fazer um estudo sobre a Comissão ODS e leu todas as memórias que nós fazemos, desde o início é da Comissão. Ergon, obrigada por mencionar. Thais, te devolvo a palavra.
Thaís: Consideramos a ata aprovada. A gente brincou que é seu momento valorização da transcrição, não é, porque é bastante trabalhoso transcrever, mas isso é útil. Então, quando Ergon nos contou que um pesquisador ou pesquisadora da USP o entrevistou e sabia as falas dele de cor, a gente falou: "Poxa, que importante é isso". É exatamente isso, ter a memória do processo. E aí só destacando que a gente não só cumpre o Regimento e publica na íntegra toda transcrição no Diário Oficial, mas também sobe - porque Diário Oficial, vamos combinar, que só os servidores que consultamos não é? - a gente também deixa ali essa memória na página da Comissão Municipal ODS no site do Verde e Meio Ambiente. Então, passado o momento de valorização, memória aprovada, amanhã já estará no site, já vai pro Diário Oficial. Dani, se puder passar para o próximo slide. E aí a gente tem o ponto do processo de nova composição da Comissão, não é? Então, o mandato atual vai até 21 de julho, que foi quando a gente tomou posse. Especialmente as organizações da sociedade civil, que estão desde o início, porque na parte dos servidores houve, é natural, já alguma alternância.
E a gente se baseou, em todo o processo que eu vou contar agora, justamente em memória, relatório. Então a Gabriela, que está aqui com a gente acompanhando e que até já compartilhou aqui no chat mais informações sobre o Governo Aberto, continua conosco nessa interface, a Gabriela e a Giovana construíram um relatório de uma memória do que foi a primeira, os aprendizados do primeiro processo seletivo. E com base neste relatório é que a gente conduziu, está conduzindo, esse segundo processo. Então o  que já houve? Houve ali no final de dezembro a instituição do Comitê de Seleção Pública, com representantes de Relações Internacionais, de Governo e do Verde e Meio Ambiente. Essa comissão construiu um novo edital, que hoje - foi coincidência, não foi pensado para sair hoje, mas o processo SEI demorou um pouquinho - a publicação saiu hoje.
Então está aqui o link para o Diário oficial, mas amanhã também já estará na nossa página da Comissão. Hoje foi publicado o novo edital e  vocês vão ter a oportunidade de ler com calma. Mas a gente queria destacar o que ele teve de avanços e que foram baseados justamente nos aprendizados do primeiro processo. Então, primeiro, a gente simplificou bastante a parte documental, não é? Vocês devem lembrar que vocês tinham que apresentar muitos documentos. Tinha uma carta para indicar o representante, uma carta para falar histórico da organização e aí, para cada ODS que vocês trabalhavam, tinha uma ficha, né?
Uma ficha para detalhar os projetos. Além disso, para a gente da Comissão de Seleção tinha toda uma etapa de classificação, de pontuação. Mas ela ela não era fundamental, porque depois cada segmento votava entre si, então para que ter a classificação? A gente avançou nisso. Agora é só uma questão de habilitação. A documentação não é classificatória, ela é mais simplificada. Por exemplo, é uma carta só. É uma ficha só em que você já contam todos os ODS. A gente reviu os segmentos, né?
No primeiro processo, tinha os segmentos territoriais, mas a gente sentiu que eles acabaram não tendo muita aderência com o que de fato foram as organizações que chegaram e o modo como se organizou a Comissão. E mais que isso, né? Eu acho que isso está também bastante no tópico seguinte, que é o nosso Relatório de Transição, é pensar os próximos passos de organização. Mas a gente tem cada vez mais a clareza que a gente precisa interagir cada vez mais, a Comissão Municipal ODS, com os espaços territorializado de participação. Então os Conselhos Municipais de Meio ambiente e Desenvolvimento Sustentável regionais, os CADES, e também os Conselhos Participativos. Então por isso a gente reviu os segmentos, não tem mais segmento territorial, a gente tem os segmentos previstos no nosso decreto. Então temos sociedade civil, iniciativa privada e academia. A gente tem um cronograma mais amigável. Vocês vão lembrar que foi muito corrida, era um prazo apertado para inscrição. A gente acabou tendo que prorrogar porque era apertado demais, mas mesmo assim ficou prejudicada a divulgação e muitas organizações que a gente acredita que teriam interesse de estar conosco, acabaram nem sabendo do processo. Então agora a gente tem 1 mês, né? Então abre a partir de primeiro de março e a gente tem 1 mês só para as inscrições. Vamos fazer esse processo com calma e, nesse ponto, a gente conta muito com o apoio de todas as organizações que estão aqui, especialmente aquelas que atuam em rede. O Igor está entrando aqui. A Rede Nossa São Paulo pode ajudar a divulgar o edital, divulgar o fato de que em março inteiro estão abertas as inscrições. E um ponto que deixa a gente bem feliz, que a gente avançou, tem tudo a ver com a Agenda 2030 e com não deixar ninguém para trás, a gente avançou na questão da representatividade, né? Então a gente já tinha é a prerrogativa de ser paritário, pelo menos 50% mulheres, conforme a nossa própria normativa municipal. Mas agora a gente também está a garantindo representatividade de raça, para negros, negras e afrodescendentes; etnia, vaga pra pra indígenas, então imaginando que será Guarani, né, pelo município de São Paulo; e para pessoas com deficiência. Então o edital está lá, vocês vão olhar com calma, tirar as suas dúvidas. Mas a gente queria contar isso é lembrar que essa é uma ação, fazer o processo seletivo avançando na representatividade, no tempo, era uma ação prevista no Plano de Ação da Agenda 20 30 e está a cargo da Secretaria do Verde e Meio Ambiente. Na mesma linha, é o Relatório de Transição. Então, publicar o relatório de Transição não só está no nosso regimento, então vou ler o trecho que está aqui, né?
Então, ao final do mandato 2020 -2022, os membros da Comissão Municipal ODS devem apresentar relatório contendo as atividades realizadas, as conclusões e as recomendações firmadas, dando ampla publicidade à toda a sociedade. Não só está no nosso Regimento, mas a gente também colocou como ação estratégica no próprio Plano de Ação, é a ação 17.9. E aí, quem faz a coordenação dessa ação é também Verde e Meio Ambiente, não é? Mas a gente está fazendo em conjunto, a gestão inteira da Comissão é dialogada com o Governo e Relações Internacionais. Mas o que a gente já amadureceu, e aí esse ponto não é só o informe, eu vou daqui a pouco abrir, porque a gente quer ouvir, não é? Mas a gente já amadureceu que não precisa, que tem que ser um relatório curto, né? Até trouxemos aqui sugestão de ser no máximo 10 páginas. Tem que ser escrito e linguagem simples, porque se é ampla publicidade, tem que ser principalmente para a população, né? E menos tecnicista. E ele não vai ser impresso, como nossa própria Agenda, o próprio
Plano. Ele vai ser divulgado principalmente online, então atentar para acessibilidade digital não é? E aí linguagem simples a gente tem o Programa Municipal de Linguagem Simples. Acessibilidade digital, a Prefeitura também é referência com o Selo de
Acessibilidade Digital. Então isso está no radar desse relatório e a gente sabe que o histórico mais completo de construção da
Agenda Municipal 2030 e de construção do Plano de Ação está nos próprios dois documentos, né? Eles trazem ali toda uma introdução, contando o passo a passo da construção. Então não é isso que a gente tem que repetir nesse Relatório de Transição.
Esse Relatório de Transição, a gente acredita que tenha que ser justamente sobre como foi a dinâmica de trabalho, né, dos dois primeiros anos da comissão, avaliação de cada um e cada uma, todos os participantes, da sociedade civil e do governo, né? E os aprendizados, apontando recomendações para o próxima gestão, para os integrantes no próximo biênio. Dani, pode passar.
Então, por isso, a gente acha que tem que ser uma construção conjunta, está trazendo aqui uma proposta de fluxo e cronograma. Então a proposta é que ainda amanhã a gente partilhe com vocês um esqueleto geral de algumas questões para construir um formulário. Então a gente ainda não vai partilhar o formulário, vamos partilhar em Word, aberto para contribuições, comentários, propostas de perguntas iniciais. E daremos até o dia 11 de março para quem conseguir, quem puder, quem tiver vontade, ir lá e deixar as sugestões." Acho que precisa acrescentar essa questão. Acho que essa pode fundir com aquela". E aí a gente constrói o formulário, para que esse formulário seja respondido por todos os integrantes da Comissão ODS, né? De novo, da sociedade civil e do governo. E também a gente convida, né - quem aderir, Maravilha, mas não é obrigado, né? – mas a gente vai enviar para todos os e as participantes das Câmaras
Temáticas, que eu acho que tem um olhar fundamental, também, né? A gente tem que ter o aprendizado e a sistematização de dinâmica da plenária da Comissão, mas também das Câmaras Temáticas. E aí o período de resposta para o formulário ficaria de 14 a 31, 2 semanas, e a gente vai acompanhando as respostas. E quer contar muito com vocês, não é? Com o comprometimento não só de responder, mas de lembrar o colega de responder. E depois a gente tem um período de 4 de abril a 17 de maio para sistematizar as respostas, compartilhar com vocês, iniciar a redação do relatório e também, como tradicionalmente a gente já faz na comissão, quando já tivermos uma primeira minuta do relatório, abri-la em Word para comentários, para sugestões, para a gente é finalizar em conjunto. E aí, na nossa próxima reunião ordinária, né, que é em maio, como o
Daniel mostrou... E aí lembrando aqui que a gente manteve, nas datas que o Daniel mostrou, a proposta seria manter a última quinta-feira de cada mês. Porque imaginamos que é algo que já entrou na agenda. Mas isso também é proposta, como a gente passou rápido ali, vou retomar. O Dani colocou a ressalva importante que essas são as reuniões mínimas, né? A cada 3 meses, a gente faz a reunião ordinária. Mas se também a última quinta de cada mês não está funcionando, a gente pode abrir e rediscutir. Mas, enfim, na próxima reunião, então, a gente viria para para aprovar esse Relatório de Transição que a gente vai ter construído em conjunto. Dani pode passar. Tem só mais um slide desse ponto. E aí, quais são os temas que a gente já identificou que devem estar no esqueleto do relatório que compartilharemos amanhã? E esses temas foram identificados nas reuniões tripartites entre o Governo, Verde e Meio ambiente e
Relações Internacionais. Mas a gente também já fez uma primeira reunião com os coordenadores e coordenadoras de Câmara Temática no início da semana, que foi muito rica e deu diversos elementos para questões que a gente precisa amadurecer, para em conjunto fazer uma avaliação e proposição, né?
De como, cada vez mais, a Comissão pode melhorar seus trabalhos. Em termos de pergunta, de visão sobre, por exemplo, as
Câmaras Temáticas: o que funcionou? O que não deu certo?
Como melhorar? Faz sentido as atuais Câmaras Temáticas para este momento de monitoramento em que vamos ingressar. Porque é diferente, a gente não vai construir agora um documento, né? A gente vai monitorar. Faz sentido, são as mesmas Câmeras, não são? Dinâmica das reuniões plenárias. Eu lembro que a gente chegou a falar no ano passado em ter apresentaações, convidados que trouxessem síntese de programas ou de pesquisas. Mas a gente estava sempre tão premido por terminar os grandes documentos, que a gente acabou não abrindo para isso. Faz sentido, agora, retomar? Quem seriam os primeiros convidados ou convidadas? Mantemos reuniões online, aí assumimos que vai ser online ao longo do ano inteiro? Ou se a pandemia for melhorando, seria mais rico fazer presencial? E as estratégias para a gente cada vez mais se aproximar dos demais conselhos transversais temáticos? E também territoriais, não é? Eu falava um pouco antes, não é? A gente tem a clareza de que é preciso avançar, por exemplo, no diálogo com os CADES Regionais. A gente está num ótimo momento para isso. Os
CADES Regionais estão todos os 32 recém empossados, né?
Isso é uma coisa inédita. A gente tinha as eleições não unificadas e aí normalmente acontecia de uma, duas, três Subprefeituras estarem sem CADES naquele momento. Nesse momento, a gente tem os 32 CADES Regionais ativos, recém empossados, animados, em um período de formação. Então esse ano é bem estratégico estreitar esse diálogo com os CADES Regionais. E estratégias de divulgação e engajamento, não é? Temos, teremos esse ano, a Virada ODS. Teremos outras consultas públicas?
Provavelmente não. Mas como que a gente avalia que foi em
2022, 2021, a divulgação das consultas públicas? Por que será que em 21 tivermos menos contribuições que em 20? Caso haja novas, como melhorar essa divulgação? Então esses são alguns pontos. E aí é claro que a gente não vai esgotar e fechar aqui, nesse tempo que nos resta, toda análise e toda o questionário.
Eu já expliquei que a gente vai fazer isso num trabalho assíncrono, à distância, porque tem que amadurecer, tem que pensar.
Mas eu queria abrir pelo menos 10 minutos para ouvir se vocês acham que faz sentido esse fluxo, se de pronto já vêm outras ser enviado amanhã. Então, abro a palavra pra ouvir.
Giovana: Por favor, quem quiser, levanta a mãozinha aqui.
A gente vai organizando as contribuições e as falas. Eu acho que é um momento de participação super rico. Essa é a primeira reunião do ano. Estávamos todas e todos aqui muito ansiosos por ouvi-los, né? Marlene, por favor, a fala é sua, depois a Kaiza.
Marlene: Olá, boa tarde! Todos me ouvem?
Giovana: Sim.
Marlene: Ai, que delícia. É isso aí, eu achei ótimo esse roteirinho, ficou perfeito. Já vi vários itens ali para dar contribuições.
É muito bom ter um pouquinho de direcionamento, a gente tem às vezes tanta coisa que nem sabe por onde começa, né? Então acho que foi bem assertivo esse roteiro. Ele vai ser disponibilizado já pra gente ou não? Como é que vai ser? Eu perdi essa parte, eu acho.
Thaís: Marlene, a gente manda amanhã o roteiro mais detalhado. Os grandes temas, já um início de proposta aberto,  para vocês até dia 11 de março nos ajudarem a construir o formulário. Mas a apresentação da reunião em que tem esse roteiro, a gente, assim que acabar, a gente já passa o PDF dela para vocês.
Marlene: Tá Jóia, obrigada, viu?
Giovana: Kaísa.
Kaísa: Oi gente, boa tarde. Estão me escutando ou está picotando? Hoje à internet tá osso.
Giovana: Ouvimos bem, Kaísa.
Kaísa: Parabéns pelo documento. É uma coisa que eu iria apontar é na questão do fluxo. Que ele esteja bem claro, tanto para a gente, mão é? Eu sei que eu não estarei na próxima Comissão, mas tanto para a gente quanto para os convidados.
Na primeira leva das Câmaras Temáticas, eu fui responsável por convidar outras pessoas e eu senti muita falta. Eles me perguntavam sobre, por exemplo, certificado. Porque muitos eram de outras instituições ou academia. E perguntavam se poderiam acompanhar depois em algum outro momento, se poderiam receber um e-mail oficial para ter um respaldo, para pedir uma licença, não é, para poder participar. Então só a questão de pequenos fluxos, que eu acho que isso é interessante gente ter, para a gente não fica dançando depois, tá? Porque nessas eu acabei convidando pessoas bem bacanas, mas elas não puderam vir, sabe? .
Giovana: Obrigada pela pelas sugestões, kaisa. Alguém mais gostaria de fazer a sua colaboração, ocupando esse momento de fala, de troca? Kaisa, você gostaria de complementar? Você está com o microfone fechado.
Kaísa: Não, era só isso. Se eu for complementar... É amanhã que vai sair o formulário, não é?
Giovana: Sim. Amanhã que nós vamos enviar tudo para todas e todos.Tem um detalhe que eu acho que é importante a gente ressaltar aqui. No nosso regulamento, no regulamento da comissão, nós não temos nenhuma proibição à uma possível, a pleitear uma nova candidatura para esse novo período. Então, é importante vocês terem isso em mente. Nós estamos indo para esse novo processo seletivo, mas se alguém de vocês tiver a intenção de pleitear novamente a sua estada, sua permanência nesta Comissão por mais um período, é possível? Thaís.
Thaís: Eu vou dar a voz às dúvidas que nos chegam na Secretaria Executiva e que às vezes, enfim, porque está ainda em processo de construção, de bate pronto a gente não sabe responder, né? Mas eu vi que o Daniel passou pelo evento do dia 12 de março. Imagino que a secretária Marta também já falou bastante dele, né? Infelizmente eu e grande parte do grupo, o quórum maior da reunião, perdemos essa parte. Mas então, se eu estiver sendo redundante, avisam. Mas a gente tinha 6 organizações inscritas para participar, se fosse dia 24. Para essas 6 organizações, está claro como vai ser a participação no dia 12?
Marta: Nem para mim está. O que tá presente até aqui: haverá 5 falas, do prefeito, depois uma rapidinha minha, depois a secretária Vivian falando da Agenda, depois viria o Rizek falando do PSA, que vai ser lançado, que é uma coisa muito importante para a cidade e que nós estávamos muito atrasados. É no meio dessa fala, você vai ter umas  coisas da cultura, para a coisa não ser muito chata. E aí isso vai ser um pouquinho, porque lá tem um auditório. As pessoas estarão ao ar livre. Pode ter gente sentada, pode ter gente em pé, pode ter gente sentada no chão, se não for um chão sujo, que eu não sei bem como é que é. Bom, daí, isso vai mais ou menos até meio dia, uma hora, mas depende dessas coisas artísticas. Depois vão começar 5 eventos também no palquinho, que se remetem às secretarias que participaram da execução dos ODS. Então cada Secretaria vai mostrar alguma coisa que ela escolheu para traduzir os ODS para a população. Então vai ter desde um aparelho de compostagem, que foi doado para a Parelheiros, pelos israelitas, vai ser levado pra lá pra mostrar pra criança como é que faz para postagem. Vai ter a bandinha da Defesa Civil, da Segurança, eles são ótimos. Vai ter também de alguma coisa da Aline Aline Cardoso, de empreendedorismo, ela vai fazer um negócio de gastronomia, então para tentar traduzir pro povo o que que significa sustentabilidade. Vai ter uma fala do Jorge Abrão como sociedade civil também na fase inicial, estava faltando. Ele que vai representar a sociedade civil. Então vai ser mais ou menos isso. E agora vocês estão falando de uma representatividade da da sociedade civil além do George. Não sei. É, não sei. Não tinha pensado nisso, ninguém pensou. Talvez uma fala de 2 ou 3 que pudessem falar como foi a experiência de participar numa agenda desse tipo? Porque isso as pessoas não têm noção, gente. Eu acho, e agora estou pensando em voz alta, que pudesse ter uma fala de um ou outro, sei lá, vocês teriam que pensar, que pudesse falar, verbalizar, o que foi esse compromisso constante sociedade civil. Porque eu sei que tem alguns aqui que não faltaram em nenhuma reunião. Trabalharam, carregaram o piano. Então podia ter alguém da prefeitura, que contasse essa trilha. Pode ter alguém da sociedade civil, outras pessoas, contando o que foi essa experiência, porque ela é muito inédita, uma coisa com tanta contribuição. E acho que fica bonito também.
Giovana: Eu vou passar, obrigada, secretária, vou passar a palavra para a Thais. Mas eu queria lembrar que nós já fizemos um movimento pedindo, secretária, que a sociedade civil, e a Thais até colocou aqui no chat, que algumas organizações já se organizaram, inclusive, pra mandar um alguns vídeos com falas gravadas para participar desse momento. Thaís, te passo a palavra.
Marta: Eu também tem fala gravada da UCCI, participante internacional, porque São Paulo recebeu o prêmio Cidade Verde
Ibero-Aericana. Então, teve isso, também. Está no projeto, que eu esqueci de mencionar, que não vai ser só a gente da Agenda
2030. Tem o prêmio de São Paulo, e parece que vai ter algumas falas gravadas que talvez sejam essas que você falou. É, então a gente já está representado muitas falas, muitas ações, mas tudo o que é muito formal fica muito chato. Por exemplo, eu gostaria muito mais de ter alguém da sociedade civil, não é,
Igor? E gosto do Instituto, junto, com o Jorge. O Igor participa como? Em que sentido?
Igor: Olha, eu sou do Instituto Cidades Sustentáveis, junto com Jorge Aragão.
Marta: O Jorge vai falar. Tem que ter outros.
Giovana: Secretária, tem uma série de organizações aqui no chat.
Marta: Não estou falando de organização, gente. Organização já vai estar. O que eu estou dizendo é de pessoa normal, que não participa de organização.
Igor: Mas na comissão os representantes são de organizações. São as organizações que foram escolhidas, então nós estamos aqui através das organizações.
Marta: Então não adianta. Malu, tem alguma informação a mais sobre essa questão das organizações?
Malu: Quero reforçar que quem tiver interesse de participar da programação do evento, é só mandar e-mail pra gente, pra que a gente consiga ajustar, né? No período da tarde, como a secretária falou, a gente vai ter pequenas falas, né? Representando as comissões, né, internas aqui, as Câmaras Temáticas aqui da Comissão. E entre as Câmaras vão ter algumas apresentações artísticas, também, para não ficar muito monótono.
Vai ter um telão e aí pode intercalar isso, para falar de alguém e pra não ser tão chato.
Marta: Eu tô falando que é chato, porque o pessoal tá no parque, gente, não tá indo lá ver uma coisa que ela escolheu.
Aí a pessoa para lá para ver o que está rolando, mas a ideia é essa. Que a pessoa se sensibilize, se interesse. Mas eu acho que tem que fazer, vai ter que rever toda a programação.
Complicado,
Giovana: Eu vou passar a palavra. Eu posso passar a palavra para a Thais? Obrigada, secretário.
Thaís: Obrigada. Eu só queria lembrar o contexto, não é, quando as 6 organiza ações se inscreveram, são essas que estão no chat, secretária, o desenho do evento era um evento no dia 24 e era uma pequena mesa presencial, com poucos convidados, e uma Transmissão. E aí ela se inscreveram com esta data, 24 de fevereiro, seria hoje pela manhã, né? E com este caráter. Então SMRI tinha aberto 2 vagas para mesa, né? Então aí a Liga Solidária e a Rede Nossa São Paulo, Instituto Cidades Sustentáveis, tinham demonstrado interesse e disponibilidade em estar na mesa. E SMRI tinha aberto. Mais vagas, que depois  como houve 4 interessados, vocês abriram para 4, para vídeo.
E aí são essas entidades que estão aqui, que se dispuseram a mandar o vídeo, União Estadual dos Estudantes, Instituto de Arquitetos do Brasil, Instituto Siades e Eccaplan. Neste meio do caminho houve a mudança, né, do formato do lançamento, num evento mais ampliado etc. Então, a gente entrou em contato com vocês e vocês nos disseram: "Olha, isso vai ser pauta de hoje, não é?". Por isso que estou trazendo para as entidades
- nós dissemos: "Se vocês quiserem, há possibilidade de ter participação no dia 12. Mas tem que verificar como será dia 12". E agora é hora de definir: interessa neste formato, faz sentido isso mesmo? Porque uma coisa é você ter um vídeo que é para uma transmissão, outra coisa você ter um vídeo no parque. Então eu só estou trazendo esse ponto para a gente fechar aqui, pra não ficar essa batata quente, que depois as entidades ela nos escreverem e aí a gente não ter resposta. Então essas 6 estavam para aquele formato do dia 24, então agora acho que a gente tem que fechar e peço para as organizações, Liga Solidária, IAB, Instituto Cidades Sustentáveis, aproveitar que estão aqui na reunião e dizer se diante do formato exposto pela secretária e pela Malu interessa continuar. Para que a gente feche isso.
E, se não fechar aqui, que o encaminhamento seja que tratem diretamente com a Malu, no e-mail que ela indicar.
Giovana: Muito bom, Thais.
Marta: Pra gente deixar o espaço mais aberto, a gente começa às 10 e faz as 5 falas que estão previstas, que vai para prefeito e termina que o Jorge Abrão. Então são 6 fases e isso vai demorar, talvez, no máximo, estourando, umas 2 horas.
Acho que dá isso, mas depois tem um intervalo para começar as Temáticas das secretarias. E a gente estava na dúvida se fazia tudo nesse espaço na frente ou se espalhava tendas pelo parque, porque é um parque muito pequeno. Então algumas dessas ações podem estar no meio do parque. Nós vemos por cubos com os ODS, tem que ser uma coisa lúdica, para que eu pessoas entendam o que é o ODS, que faz parte do cotidiano da gente. Então, mas agora, se a gente achar, avaliar que é muito importante que as organizações tenham as suas falas. Aí, talvez esse espaço que termina ao meio dia seja ampliado para essas 2 horas. E entre meio-dia 2, a gente ponha os vídeos só de falas, né? Ou a presença de gente falando no palquinho. Não sei. Porque a presença de gente no palquinho vai ficar muito cansativo. Vídeos às vezes é mais fácil porque fica o vídeo passando. Quem quer falara, olha, não sei, estou de ouvido aberto para vocês. Ou deixa só o Jorge Abreu como representante?
Pronto também outra alternativa. Fala complexa é difícil, o povo que está lá não vai querer ouvir. Não entende nada disso. Tem que traduzir. É fala que traduza: "Eu vim trabalhar na ODS, porque eu acredito que o planeta está em risco. Então o que a gente está fazendo? A gente tá tentando salvar. Estou vindo aqui, nós temos que fazer essa ação". Sabe, quando é coisa concreta, para as pessoas se conectarem? Não é uma fala que o prefeito vai fazer ou eu vou fazer. O Jorge é bom pra fazer, tem que ser alguém que entende que não é a praia das pessoas que vão estar lá. Eu acho que podia ser uma coisa mais, mais tentar traduzir melhor o que é ODS das pessoas. Aí poderia ser rico, as pessoas ficariam tentando entender. Agora eu não sei o que vocês acham. Não tem certo, errado. Nós nunca fizemos uma coisa desse tipo. Pode ser que dê tudo errado.
Ergon: Posso comentar brevemente?
Giovana: Por favor, Ergon.
Ergon: Ótimo. Eu só queria comentar que, assim, eu concordo com a secretária Marta que o principal objetivo é a gente conseguir traduzir. Fazer isso com a linguagem mais acessível possível, para que as pessoas estejam participando ali da atividade. E eu acho que é exatamente por esse motivo que a gente precisa manter a fala dos participantes da sociedade civil.
Os participantes da sociedade civil estão presentes dos mais diversos setores do município de São Paulo e e são eles que conseguem melhor que ninguém traduzir o que esses setores da sociedade falam, entendem. Mais diálogo, conversa. Estavam previstas falas de 2 minutos, né? 2 minutos não vai mudar tanto o cronograma. Se a gente for considerar, por exemplo, os secretários que já vão estar na mesa falando, né? Então eu acho que ter a presença da sociedade civil fazendo falas de 2 minutos, eu acho que só tem a agregar e facilitar a tradução, inclusive do que os próprios secretários, que nem da Comissão ODS. Mas aí eu acho que também tem um outro ponto, né? A gente, tudo bem que o formato está modificando, a gente tem outros aspectos, mas eu acho que é ruim voltar atrás dessa desse arranjo que a gente já fez das organizações, porque foi um diálogo feito entre as organiza ações para entender quem tem aqui disposição para participar das mesas, quem não, não participa das mesas mas tem disposição de mandar um vídeo. Então, foi todo um arranjo que a gente foi construindo pra simplesmente assim abrir mão e mudar de repente. Então, eu acho, secretária, inclusive concordando com a sua fala, o mais adequado para a gente traduzir para a própria sociedade é colocar a sociedade para falar na mesa, por mais que sejam falas curtas, mas que dialogam ali, ajudam traduzir o tema. E aí, eu reforço: muito mais do que de pessoas que às vezes nem estavam na Comissão e às vezes não convivem ali, no dia a dia.
Marta: Olha. Primeiro, deixa eu defender a comissão. As falas institucionais provavelmente vão ser mais chatas, são geralmente mais burocráticas. Para o povo que está lá, então, nem se fala. Mas é, eu tenho que pensar em outra coisa aqui, que eu não sei, não tenho resposta. Por exemplo, uma atividade das 10 da mídia para o prefeito, geralmente é uma atividade que... Bom, também, se for acrescentado, não é, para prefeito ficar, então faria uma atividade das 10 ao meio dia. Com essas
5 falas mais burocráticas, como você fala, óbvio que não está no dia a dia. Mas abrir depois para falar a sociedade civil que ajudou a construir o projeto, aí pode ficar bom. Malu? Malu, você está escutando?
Malu: Eu escutava, mas estava no mudo.
Marta: Agora, alô, fica com você se do meio-dia às 2, se assim a gente concordar, para fazer essas falas de 2 minutos, ou em vídeo ou pessoal, para os colaboradores na sociedade civil se manifestarem. E aí às 2 começa a fala dos secretários, que são de 5 em 5, né? Não sei bem como vai ser, mas o que eu tô meia  preocupada que eu tô achando também desorganizado, mais do que eu tinha previsto. Então nós vamos ter que fazer uma reunião depois para bater o martelo nisso, certo? Porque, gente, esse negócio de fazer no parque, foi minha ideia, desta companheira muito brilhante, mas ta dando m baita trabalho do campo, né? Porque eu achei que tem que sair daqui da
Prefeitura, povo não vê, assiste coisa nenhuma, Prefeitura mídia não cobre, não cobre coisa nenhuma dentro da prefeitura e nós temos que ter uma mídia. Para conectar, tem que ser no parque.
Começou assim. Só que o parque está cheio de problema. Eu não vou nem abrir os problemas porque tenho vergonha, mas nós vamos corrigir. Tenho corrido atrás para solucionar os problemas. Vocês não têm ideia do problema para fazer no parque.
Que vai desde o banheiro. Eu achei que a parte da Comissão estava solucionada, sociedade civil me disseram que o Jorge Abrão falando, estava pronto. Eu achei que estava que estava arrumado. Isso, pelo jeito não está mais arrumado. Tinha sido prometido outra coisa, não participei dessa reunião que foi decidido em outra coisa, nem fui comunicada. Mas eu acho certo, então vamos fazer e acho que todo mundo pode participar desse jeito. Vão ter 2 horas, prefeito, vai ter desde meio dia, depois dentro da sociedade civil, talvez a gente tira o Jorge já, é da sociedade civil, ele abre outro lado. Como vai fazer isso?
Malu, aí com você para resolver essas questões e me apresentar uma possibilidade, já conversando com todo mundo que está interessado, e eu vejo se eu estou te acordo também. Porque aí fica só o pessoal da prefeitura ao meio dia e dpois abre para a sociedade. Aí esse pessoal sai do palco, aí entra a sociedade organizada. Aliás, cada vez que eu falo, eu estou achando melhor ainda. Estou achando muito bom isso. Aliás, seria um absurdo, não estar no palco, tá? Tá ótimo, é isso. O que que vocês acham? Giovana, vocês estão com a lista atualizada das pessoas que entraram em contato com vocês?
Giovana: Sim, foram essas. É a relação das organizações que nós colocamos aqui no chat, que a Thaís pôs, mas eu posso te mandar.
Marta: Eles estão aqui? Essas organizações estão nos escutando?
Giovana: Sim, estão aqui. Tem a Marlene da Liga, a gente tem o Igor do Instituto Cidades Sustentáveis. A gente tem Siadis, tem Eccaplan.
Marta: Bom, tem que ter um que alguém que não falou ainda, fale o que está achando, o que pode ser feito.
Igor: É, posso falar aqui?
Marta: Ele já está contemplado na fala do Jorge Abrahão, eu aceitei a fala dele, então você está contemplada na fala.
Então quem vai falar?
Giovana: Igor. Passo a fala pro Igor, depois pra Marina.
Igor: Acho que seria importante ter a presença da sociedade civil junto com os secretários, com o prefeito, porque...
Marta: Esquece, não dá. O prefeito não vai ficar ouvindo a sociedade civil por 2 horas.
Igor: É só uma questão de ter ali, você falou, a Senhora falou que o Jorge Abrão, por exemplo, estaria, poderia participar dessa desse momento.
Marta: Ah, então isso é uma defesa do Jorge. Achei que fosse mais uma representação do grupo. Está bom, então.
Igor: Secretária, eu não acabei de falar. Eu estou só falando que além do Jorge, eventualmente, poderia ter uma outra pessoa na mesa, ou não precisa ser o Jorge, pode ser outras duas pessoas da sociedade civil que estejam nesse diálogo com o poder público. E à tarde que, se quiser, dar um papel até maior para a sociedade civil, o que obviamente sou a favor, vai ter mais espaço. Outras organizações que participam da Comissão e que já manifestaram interesse podem contribuir também à tarde, mas é que eu só ia falar que separar totalmente sociedade civil, à tarde, poder público de manhã, transmite um recado que não é muito legal, que é exatamente essa separação e não o diálogo efetivo. Então era só essa sugestão que eu ia fazer.
Marta: Tenho que confessar que eu acho que as autoridades vão acabar sendo mais chatas do que a sociedade civil.
Mas tudo bem, podemos fazer. Mas aí você vê que vai ser mais
confuso, porque se nós já temos 5, tirando Jorge Abrahão. Mesmo se você puder duas representações da sociedade civil, um monte de sociedade civil vai ficar furiosa que não está nesse pacote. Então nós já vamos ampliar da 10 da manhã para as 2 da tarde. O que nós não vamos conseguir porque tem também no meio disso algumas atrações de música, porque senão ninguém aguenta ficar ouvindo 8 pessoas, 6 pessoas. Então aí vai ser você por 8 pessoas falando entre 3 a 5 minutos cada uma.
Estou falando a verdade da realidade para ti, pois na hora vai ter uma cartinha dizendo prefeito foi embora, ele vai embora no meio. Fica pior. Então essa realidade que eu compartilho com vocês. Tem que ter uma solução.
Giovana: Tá. É, Igor, você quer fazer a complementação e, na sequência, eu passo a palavra?
Igor: Eu acho que pensar em 2 pessoas da sociedade civil para falar 5 minutos cada, entendeu? Mas desculpa, pode passar.
Giovana: Obrigada, Igor, pela sua participação. Ergon.
Ergon: Não, eu só queria retomar, secretária, que eu acho que são... A gente tem indicativo de 3 pessoas que a gente tinha pensado em falas de 2 minutos. Então, a gente tá falando de 6 minutos. Evidente que extrapola um pouco, as pessoas gostam de falar. Eu entendo o ponto que a senhora coloca. Mas eu acho que não é tão dramática a situação ao ponto da gente atrasar tanto, não vai aumentar tanto a mesa, até porque essa questão de se colocar as organizações...
Marta: Eu tinha pensado em pé. Depois um púlpito. Nós estamos num parque, num parque que não foi lá gente para ouvir político.
Ergon: Secretária, eu peço para não ser interrompido.
A gente não tem o costume de interromper nessa comissão.
Obrigado.
Marta: Eu tenho. Eu tenho, eu gosto de conversa.
Ergon: Não, secretária, acho que é importante a gente ouvir. Eu levantei a mão. Eu escutei quando a senhora falou. Em seguida, muito respeitosamente...
Marta: Eu gosto de conversar. Ir anotando coisas. Quando você quiser me interromper, você interrompa à vontade.
Ergon: Eu não vou cometer esse ato com a senhora, pode ficar tranquila. A gente tem indicativos de 3 entidades para estarem, seja na mesa, seja em pé, no que for, e a gente tinha pactuado já entre todos, todo mundo da sociedade civil está tranquilo, está pactuado. Não tem ninguém que está insatisfeito e a gente acha que tá debatendo por uma coisa que custa 6 minutos, no máximo 10 minutos. Eu acho que é muito mais tranquilo a gente assegurar a presença dessas organiza ações. E que sejam 10 minutos a mais do que estava previsto ali para a mesa. Ou então nem se necessariamente do que estava previsto para a mesa, porque a própria fala do do Jorge Abraão não era uma coisa, pelo menos que estava no radar ser uma fala longa, por exemplo, pra gente. Então eu acho que é só garantir essa presença das organizações que se dispuseram a falar, seja na mesa, seja em pé, seja no púlpito, como for. E a gente tem os vídeos também, que as outras organizações se dispuseram. E aí eu falo aqui inclusive para falar que não é nem sobre o meu interesse. A minha organização não está na mesa, no púlpito, seja como for. Mas eu acho que é importante para garantir aqui uma coisa muito pontual. A gente tá pedindo 10 minutos enquanto sociedade civil, para ter a presença junto com o prefeito, com os secretários, num evento de algo que a gente tem construído há 2 anos, secretária.
Marta: Então acho que é uma coisa muito tranquila da gente assegurar, a gente fazer a conta. Nós estamos brigando à toa. Você pega 6 pessoas que estavam previstas, se der um limite de 5 minutos para cada 6 × 5, 30, nós temos 30 minutos.
Então, acho que dá para fazer. O que que vocês acham? É, fazemos 5 minutos, contempla todo mundo. Gente, podemos considerar essa  proposta aprovada? Sim, tá, tô olhando aqui as carinhas. Acho que está aprovado. Malu, me lembra de mandar uma cartinha aos 5 que ou 6 que vão falar, avisando que são 5 minutos. E vocês da sociedade civil falam com os seus que é 2 minutos cada um. Talvez do Jorge Abrão, que já estava previsto, um pouco mais. Pode ser 3 ou 4, sei lá, aí vocês decidem. E aí a gente vê o que acontece. Porque tem gente que gosta de falar, que não obedece os parâmetros. Mas acho que assim que resolve bem, porque eu também não sabia que tinha já sido acordado Acho que fica bom.
Giovana: Tá, a gente pode só encaminhar da seguinte forma. Então aí a Malu organiza esse processo. As pessoas entram em contato direto com a Malu. Pode ser assim? Muita gente respondendo a pergunta aqui no chat. Muito obrigada, Marlene. Estão dizendo que é, sim, possível. Podemos seguir assim, nesse formato, e aí eu já passo a palavra para Thaís.
Marta: Ok. Malu, você me lembra de fazer a cartinha, não?
Thaís: Obrigada, Gi, a gente está super sintonizada. Eu ia dizer exatamente isso. A gente faz o movimento de passar para a Malu essa lista que já está aqui no chat, das organizações.
Algumas já falaram: é fulana que vai gravar, por exemplo, a
UEE-SP. Aí eu passo, a gente passa o contato também. Outras estavam aguardando, porque nesse meio tempo, como a gente mudou o formato e data, elas queriam entender melhor.
Mas estamos com elas aqui e ela se manifestaram  que tem interesse, né? E aí você combina como grava os vídeos. E estou entendendo, que agora sendo no parque, pode abrir, mantendo os 2 minutos, se a pessoa tiver disponibilidade de ir ao parque, de falar presencialmente no lugar de gravar o vídeo. Mas essa dinâmica toda a gente deixa o diálogo será com você, tá, Malu?
E aí, se não houver outros pontos, a gente foi de trás para a frente, mas a gente já passou a pauta inteira. E aí a gente voltaria para a secretária Marta encerrar, né?
Marta: Eu acho que os pontos principais  já tratamos. A aprovação da patua vocês já falaram. O cronograma de reuniões de 2022. O lançamento do Plano de Ação. O informe sobre o governo aberto. O monitoramento da Agenda. O Relatório de
Transição e a eleição da nova composição. Eu acho que foi feito
tudo. Eu quero agradecer cada um. Tchau, gente. Até a próxima.
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DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO, TRABALHO E TURISMO

GABINETE DA SECRETÁRIA

FÉRIAS DEFERIDAS
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A SECRETARIA MUNICIPAL DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO, TRABALHO E TURISMO,
POR MEIO DO DEPARTAMENTO DE GESTÃO DE
PESSOAS/ESTÁGIO DIVULGA OS ESTAGIÁRIOS
CONTRATADOS E DESLIGADOS, BEM COMO OS
TERMOS ADITIVOS DE CONTRATOS NO PERÍODO
DE 01 A 31/05/2022, ATENDENDO AO INCISO VII
DO ART. 23 DO DECRETO N.º 56.760/16:

1 – Contratados
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2 – Desligados
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PRORROGAÇÃO DE POSSE

DEFIRO o pedido de prorrogação de prazo para posse, a partir de 31/05/2022, formulado pelo senhor Lucas Rossanez da Silva, R.G. 29.853.915-9, Titulo de Nomeação 4088, apto no DOC de 19/05/2022, nos termos do parágrafo 1º, artigo 23 da Lei 8989/79, com a nova redação dada pela Lei 13.686 de 19/12/2003. DATA LIMITE DE POSSE: 14/06/2022.
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DIREITOS HUMANOS E CIDADANIA

GABINETE DA SECRETÁRIA

COORDENAÇÃO DE POLÍTICAS PARA LGBTI

RETIFICAÇÃO DA ATA DA REUNIÃO GERAL
DO CONSELHO MUNICIPAL DE POLÍTICAS LGBTI+, QUE FOI PUBLICADA TERÇA-FEIRA, 15 DE
FEVEREIRO DE 2022 -SÃO PAULO, 67 (30) – 39

Aos TRINTA E HUM DE JANEIRO de 2022, às dezessete horas, aconteceu a reunião virtual (via aplicativo MEET; PRESENÇA da Coordenação de Políticas LGBTI+, na pessoa de Fe Maidel;
COMPOSIÇÃO DA MESA: Sociedade Civil André Henrique Beneit, Vice-Presidente.
Primeiramente tratou-se de assuntos objeto de deliberação:
1. Aprovação da ata da reunião anterior: aprovou-se o envio por e-mail aos conselheiros/as/es, devendo estes indicar na resposta à mensagem também por e-mail, a sua aprovação ou, em caso de não aprovação da ata, as alterações a serem feitas.
2. Apresentação de temas:
2.1. Votação das datas das reuniões para o ano de 2022:
A Presidência relembrou que, por falta de quórum, a última reunião do ano da 2021 deste Conselho, marcada para dia
20/12/2021, foi cancelada. Na Pauta desta reunião constava o tópico de agendamento das reuniões do ano 2022. Ficou definida por votação e foi decidido pelos/as/es conselheiros/as/es que a última quinta-feira de cada mês, às 17:00 horas, será a nova data de realização das reuniões do Conselho.
2.2. Escolha da data da eleição da nova presidência e vice-
-presidência.
A Presidência relembrou também que, na mesma pauta cancelada constava o tópico de agendamento da data de eleição da nova Presidência e Vice-Presidência do Conselho Municipal de Políticas LGBTI+. Por consenso, foi decidido que a eleição se iniciaria ao fim da pauta da reunião em curso, devendo os/as/es candidatos/as/es às vagas se manifestarem no chat. Manifestaram sua candidatura a Presidência, os conselheiros André Sardão e Gil Santos, e para a Vice-Presidência, a conselheira Fe Maidel.
2.3. Encaminhamento dos casos de usuários com problemas referentes ao tratamento hormonal nas UBSs da capital.
O conselheiro André Sardão solicitou que o assunto fosse tratado em outro momento da pauta, justificando que os usuários interessados ainda não haviam conseguido comparecer a reunião, mas o fariam antes que ela se encerrasse. O conselheiro Gil Santos pediu a palavra, se identificando como conselheiro gestor da UBS Santa Cecília, e afirmou que não poderia solucionar as denúncias das quais não tivesse conhecimento. Manifestou também eu ante aos fatos, uma vez que participa de um grupo no aplicativo Whatsapp com 140 usuários/as/es trans e travestis que trata de hormonioterapia nesta UBS, e ainda assim afirma não chegou ao seu conhecimento essas denúncias. Por fim, enfatizou a necessidade de as denúncias em questão sejam analisadas e comprovadas.
A Presidência solicitou ao conselheiro André Sardão que avisasse quando os usuários interessados estivessem presentes na reunião para que o assunto fosse retomado. Logo em seguida , assim que o usuário ingressou na reunião, o assunto foi retomado a partir da fala da conselheira Tânia Regina, que explanou sobre os casos.
Primeiramente, sobre a dificuldade de ser acompanhado na UBS Santa Cecília, a conselheira Tânia a caracterizou como retroativa, pois trata de fatos que aconteceram há três gestões atrás, o que dificultaria sua resolução; além disso, pontuou que, do ponto de vista da Secretaria Municipal de Saúde, a UBS
Santa Cecília é referência.
A respeito da segunda queixa, ser atendido por ginecologistas, a conselheira Tânia citou o protocolo municipal e a portaria federal nº 2803 de novembro de 2013, que determina que várias especialidades médicas podem atender dentro do processo transexualizador, e afirmou que os profissionais da UBS em questão são capacitados para tal atendimento.
A conselheira Tânia também explicou que, apesar de todas as queixas serem encaminhadas rapidamente, há uma grande demanda pela UBS Santa Cecília, que representa quase que a totalidade dos atendimentos relacionados ao processo transexualizador no munícipio. Nesse momento, o usuário interessado ao invés de pedir a palavra, abriu seu áudio, ao que a Presidência pediu que ele se comunicasse por meio do chat, segundo ela de acordo com o determinado pelo Regimento. O cidadão, então, saiu da reunião.
A conselheira Tânia prosseguiu, a respeito do questionamento sobre o fluxo da fila para cirurgias do processo transexualizador, em especial a demora, e explicou que a gestão da fila é realizada por um órgão estadual, que há poucos hospitais que realizam essas cirurgias, ainda com pouca frequência, o que contribui para o aumento no tempo de espera. Por outro lado, compartilhou os dados positivos das cirurgias no ano de 2021, que representam um aumento em relação a anos anteriores.
A conselheira Nicolle Mahier parabenizou a conselheira
Tânia pelos resultados, apontando a dificuldade de articulação com hospitais para que realizem esse tipo de cirurgia, mas pediu que, quando houver denúncia como essas, não sejam citados os nomes das pessoas denunciantes, argumentando que há o que ela classifica como escalonamento da transfobia em níveis baseado nas vulnerabilidades apresentadas pela pessoa trans. A conselheira Tânia respondeu reconhecendo a existência dessas questões trazidas pela conselheira Nicolle Mahier, e apresentando ações que estão sendo feitas para minimizar essa realidade, como as sensibilizações das unidades de saúde e o desenvolvimento de um curso EAD sobre direitos LGBTI+.
2.4. Ações pautadas pelo GT Relações Institucionais
A Presidência passou a citar ações que foram pautadas na reunião, no mês de dezembro, do GT de Relações Institucionais, em que participaram, além dela própria, os conselheiros André Sardão e André Henrique: primeiramente, a preocupação sobre o uso recreativo de drogas pela comunidade LGBTI+, razão pela qual está sendo iniciada uma articulação intersecretarial para lidar com a questão de maneira focada, especialmente considerando as violências contra pessoas LGBTI+ em lugares monitorados pelo tráfico, o que pode resultar em uma campanha. A Presidência citou, para exemplificar essa violência, as mortes recentes na região da Cracolândia, que ainda estão sendo apuradas; sobre elas, a Presidência afirmou já ter entrado em contato com a Secretaria Municipal de Segurança Urbana e com a conselheira Tânia, e sugeriu que seja criado um GT para tratar do assunto, com o conselheiro André Henrique liderando. O conselheiro André Henrique aceitou participar, assim como os/as/es conselheiros/as/es André Dias Sardão, Fe Maidel, Aysha Cristiane e Monteiro Seth
Outra ação pautada na reunião do GT de Relações Institucionais foi a necessidade da criação de um censo sobre a população LGBTI+ do munícipio. A presidência lembrou que, na reunião, foi mencionado o fato de já haver entendimentos neste sentido e que a pauta trazida poderia acelerar o processo de Parcerias, viabilizando o pleito. Informou que essas negociações haviam caminhado satisfatoriamente e que a Secretaria Municipal de Direitos Humanos e Cidadania lançará em breve o Cadastro Municipal LGBTI+, para colher dados sócio demográficos sobre essa população, conclamando a todos/as/es que divulguem o Cadastro e incentivem o preenchimento. A Presidência parabenizou o Conselho pela conquista. O conselheiro André Sardão também parabenizou o conselheiro André Henrique e a Prefeitura de São Paulo.
A Presidência explicou que o Cadastro ainda está sendo desenvolvido, sobre uma plataforma oferecida sem custo por um parceiro, e que em breve trará mais informações. O conselheiro André Henrique manifestou sua preocupação quanto a metodologia da pesquisa, ao que a Presidência respondeu com a leitura do termo de uso, objetivos e cuidados com os dados, no contexto da Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD).
O suplente Alexandre Serdeira sugeriu que seja recuperada, pela Coordenação, uma pesquisa de 2017 sobre o consumo da população LGBTI+ para que seja cruzada com os dados do Cadastro Municipal LGBTI+. A Presidência manifestou sua preocupação com o teor invasivo que questionamentos sobre consumo individual costumam ter em pesquisas, esclarecendo que o objetivo do Cadastro é entender de maneira mais ampla a realidade da população; ainda assim, irá requisitar a pesquisa como comparação.
A Presidência disse que, quando for possível, o Cadastro será trazido de maneira teste para o Conselho, para que todos/ as/es conselheiros/as/es sintam-se à vontade com o uso.
A conselheira Nicolle Mahier posicionou-se de maneira contrária ao uso da palavra “recreativa”, referindo-se ao tópico anterior. A respeito do Cadastro, questionou o que será feito com os dados após serem coletados, qual autoridade será responsável pela gestão, quem está definindo as perguntas e qual exatamente o objetivo do Cadastro. A Presidenta respondeu que os dados serão usados para a elaboração do perfil da população LGBTI do município e que ela está liderando pessoalmente o desenvolvimento da pesquisa, em razão de sua experiência prévia em assuntos de TI, junto com a equipe da Coordenação de Políticas para LGBTI+. Quanto ao acesso da população à pesquisa, esclareceu que está em estudo a possibilidade dos cinco (5) Centros de Cidadania LGBTI do município serem disponibilizados para que as pessoas possam responder à pesquisa de maneira sigilosa, dentro de suas instalações. A partir da coleta dos dados, estes serão utilizados para subsidiar a melhoria ou a criação de políticas públicas municipais. A conselheira Bárbara Quenca questionou se existe financiamento para a pesquisa, como será o atendimento a pessoas em vulnerabilidade e como será a divulgação, ao que a Presidência respondeu que a plataforma foi doada pelo parceiro e que a prefeitura está colocando à disposição os equipamentos relacionados à rede de atendimento LGBTI+ para atender especialmente as pessoas em vulnerabilidade, e que a divulgação será feita por todos os meios que a Prefeitura possui. Em seguida, a conselheira Bárbara Quenca questionou sobre a segurança dos dados, ao que a Presidência respondeu que ainda está sendo desenvolvido. A conselheira Bárbara Quenca enfatizou seu posicionamento favorável ao
Cadastro, propondo que a segurança seja um eixo central e sugerindo que sejam convidadas universidades públicas para participarem no processo de desenvolvimento.
Mais uma vez, a Presidência enfatizou que o Cadastro ainda está em desenvolvimento e que muitas dúvidas não poderiam ser esclarecidas naquele momento, sugerindo então uma reunião para tratar apenas desse assunto quando o Cadastro estiver com seu desenvolvimento mais avançado.
A Presidência solicitou, com isso a finalização dos debate, visto o avançado da hora e o fato de, segundo a presidenta, a conselheira Barbara ter excedido seu tempo de fala, além do fato de ter-se escolhido o término da sessão para a eleição, e foi interpelada pelos membros do conselho como se tivesse cerceado a palavra à conselheira. O conselho argumentou que não havia sido excedido o tempo. A conselheira Nicole Mahier afirmou que a presidenta estava se alterando, no que foi contestada, pois pareceu a ela que a discussão se alongaria sem que houvesse desfecho.
2.5. Eleição da nova presidência e vice-presidência.
A Presidência proferiu seu voto e, por questões de ordem pessoal, precisou se ausentar, solicitando à Vice-Presidência que conduzisse a eleição dali em diante, encerrando sua participação.
Conduzindo o processo de votação a Vice-Presidência informou que se candidataram até o final da reunião os conselheiros André Sardão e Gil Santos, que receberam, respectivamente, 6 (seis) e 2 (dois) votos. Sendo assim o conselheiro André Sardão foi eleito para a Presidência do Conselho Municipal de Políticas LGBTI+ para o ano de 2022. Para a vice-presidência, houve candidatura única da conselheira Fe Maidel, que recebeu 3 (três) votos e foi eleita para a Vice-Presidência do Conselho Municipal de Políticas LGBTI+ para o ano de 2022.
Após a saída da Presidenta da reunião, vários comentários foram externados pela conselheira Nicole Mahier, afirmando que a presidenta agiu de maneira “grosseira”, “reativa”, “que samba na cabeça das pessoas”, e que só não falou antes pois
“ela estava como presidenta” e que “a partir de agora não iria mais admitir isso”.
ENCERRAMENTO E APROVAÇÃO DA ATA.
Antes da finalização da reunião, o Vice-Presidente passou a palavra ao cidadão Gedilson Santos (Ghê), que por problemas técnicos não conseguiu falar, e também ao cidadão Leandro Lago, que em sua fala enfatizou a centralidade do conflito e da comunicação no processo democrático.
Terminados os trabalhos, inexistindo qualquer outra manifestação, lavrou-se a presente ata que, lida, foi aprovada e assinada digitalmente por todos, conforme lista a seguir:
Pessoa Física Sociedade Civil:
a) Segmento de Lésbicas:
b) Segmento de Gays: André Henrique de Freitas Beneit
– Titular
c) Segmento de Mulheres Bissexuais: Adriana Silva - Titular
d) Segmento de Homens Bissexuais: André Sardão – Titular
e) Segmento de Mulheres Travestis:
f) Segmento de Mulheres Transexuais: Aysha Cristiane
Oliveira – Titular
g) Segmento de homens transexuais:
h) Organização da Sociedade Civil sem Personalidade Jurídica: Renato Monteiro – Representante Titular
Poder Público:
a) Secretaria Municipal de Direitos Humanos e Cidadania
b) Secretaria Municipal da Saúde: Tania Regina Correa de
Souza
c) Secretaria Municipal de Habitação
d) Secretaria Municipal de Segurança Urbana
e) Secretaria Municipal de Cultura: Terra Johari
g) Secretaria Municipal de Educação: Anna Luísa de Castro
h) Secretaria Municipal Desenvolvimento Econômico, Trabalho e Turismo
Ata produzida pela Secretaria do Conselho Municipal de
Políticas para LGBTI, Reginaldo Machado (RF 888.782-9)

ATA DA REUNIÃO GERAL DO CONSELHO
MUNICIPAL DE POLÍTICAS LGBTI+
Aos VINTE E OITO DE ABRIL de 2022, às dezessete horas, aconteceu reunião virtual (via Google Meet). COMPOSIÇÃO DA MESA: André Sardão, presidência da mesa. Presença da Sociedade Civil (pessoa física e pessoa jurídica) na pessoa de seus representantes titulares e suplentes, eleitos conforme votação realizada no dia 01/02/2021 e posse realizada de modo virtual em 16/03/2021, bem como do Poder Público composto pelas Secretarias Municipais de Direitos Humanos e Cidadania; de
Educação; da Saúde; de Desenvolvimento Econômico, do Trabalho e Turismo; de Habitação e Segurança Urbana, e de Cultura.
Primeiramente, tratou-se de assuntos objeto de deliberação:
1. Informe sobre andamento do Cadastro LGBTI+.
A vice-presidenta Fe Maidel informou que teve uma reunião com o presidente André Sardão, na qual o posicionou sobre o status do Cadastro; disse também que está estabelecida a parceria com a entidade da Sociedade Civil que irá disponibilizar a infraestrutura e que algumas das questões do Cadastro já estão formuladas. Além disso, explicou que o objetivo do Cadastro é levantar dados, ainda muito básicos, sobre a população LGBTI+ no município de São Paulo para, com base neles, formular políticas públicas; e que, considerando que o custo é muito baixo, o nível de exigência da informação também é, para que as pessoas se sintam estimuladas a participar. Acrescentou que a ideia é propor questionamentos iniciais, para demonstrar a expressividade da população LGBTI+ em São Paulo. O presidente André Sardão perguntou onde será feito o Cadastro e solicitou um posicionamento sobre as questões propostas pelo Conselho. A vice-presidenta Fe Maidel respondeu que a parceria foi estabelecida com a entidade da Sociedade Civil “Cantinho das Famílias”, que tem forte atuação com crianças e adolescentes LGBTI+, e que possuía uma plataforma ociosa que  foi disponibilizada, por meio de um contrato com duração de 2
(dois) anos, ao Cadastro, cuja base de dados estará disponível para acesso exclusivo da Coordenação, que fará a análise e filtragem. A vice-presidenta Fe Maidel continuou dizendo que o Cadastro poderá ser acessado pela internet, inclusive por equipamentos como o TEIA, da Secretaria Municipal de Desenvolvimento Econômico e Trabalho (SMDET), o qual ela irá visitar em breve para verificar a possibilidade de ser disponibilizado.
Mediante votação, foi aprovado o direito à palavra ao Ghe Santos, da Sociedade Civil, que perguntou qual é o nome da entidade que cedeu a plataforma. A vice-presidenta Fe Maidel confirmou que o nome é “Cantinho das Famílias”.
2. Informe sobre andamento do curso sobre temas LGBTI+ para a Guarda Civil Municipal (GCM).
A vice-presidenta Fe Maidel informou que o curso terá 200
(duzentas) vagas e tratará de temas relacionados com várias coordenações da Secretaria Municipal de Direitos Humanos e
Cidadania (SMDHC), sendo que a Coordenação de Políticas para
LGBTI+ irá aplicar o curso “Desvendando o Arco-íris”. O presidente André Sardão disse que o Conselho irá acompanhar o andamento do curso, por meio do GT de Relações Institucionais.
3. Casos recentes de LGBTfobia.
O presidente André Sardão mencionou casos recentes de transfobia e homofobia, inclusive tendo como vítimas membros/ as/es do próprio Conselho, envolvendo o transporte público, e por isso reforçou a necessidade de uma reunião com a SPTrans e a Secretaria Municipal de Mobilidade e Trânsito. O conselheiro Renato Monteiro informou que um desses casos, o que aconteceu em uma estação de metrô, está sendo encaminhado judicialmente. A conselheira Aysha Cristiane disse que presencia com frequência situações de LGBTfobia tanto nos coletivos como nos terminais de ônibus, e até foi vítima de uma dessas situações, para a qual fez denúncia e tomou as devidas providências; também relembrou que desde o ano passado ela insiste nessa pauta, pois não dá mais para permitir homofobia, transfobia e assédio sexual dentro do transporte público. A conselheira Nicolle Mahier disse que teve conhecimento de uma denúncia sobre o Centro de Acolhida Especial João Nery e que, apesar de entender as questões administrativas, preza pelas medidas protetivas em relação às pessoas que fazem uso do serviço, por isso solicitou que o Conselho e a Coordenação façam uma conversa em relação aos fatos denunciados acontecerem e a gerência do CAE não tomar uma providência. A vice-presidenta Fe Maidel informou que a Coordenação recebeu denúncia, via 156, sobre o CAE João Nery, e como providência teve reunião com o órgão gestor, o qual substituiu o gerente do centro de acolhida.
4. Editais do Centros de Cidadania LGBTI.
A vice-presidenta Fe Maidel informou que o edital foi publicado, a Coordenação recebeu as propostas e encaminhou para a comissão que irá julgá-las, e está aguardando a liberação. O conselheiro Renato Monteiro perguntou se o Conselho pode, de alguma maneira, participar de uma comissão de acompanhamento do edital. A vice-presidenta Fe Maidel respondeu que o edital possui uma cláusula de impugnação, por meio da qual a Sociedade Civil pode exercer o monitoramento. Também reforçou que todo o processo é auditado e a divulgação foi feita de maneira transparente.
5. Relatórios, Atas e demais discussões sobre organização deste Conselho.
O presidente André Sardão reforçou a necessidade dos/ as/es conselheiros/as/es se posicionarem em relação às atas e disse que pediu, por meio do GT de Relações Institucionais, para que a Coordenação compartilhasse com o Conselho antecipadamente os projetos para consulta. Além disso, submeteu a ata da reunião anterior à votação, que foi aprovada.
APROVAÇÃO DA ATA
Terminados os trabalhos, inexistindo qualquer outra manifestação, lavrou-se a presente ata que, lida, foi aprovada conforme lista a seguir:
Pessoa Física Sociedade Civil:
a) Segmento de Lésbicas:
b) Segmento de Gays: André Henrique;
c) Segmento de Mulheres Bissexuais: Adriana Silva;
d) Segmento de Homens Bissexuais: André Sardão;
e) Segmento de Mulheres Travestis:
f) Segmento de Mulheres Transexuais: Aysha Cristiane;
g) Segmento de Homens transexuais:
h) Organização da Sociedade Civil sem Personalidade Jurídica: Renato Monteiro.
Poder Público:
a) Secretaria Municipal de Direitos Humanos e Cidadania:
Fe Maidel;
b) Secretaria Municipal da Saúde: Tania Regina;
c) Secretaria Municipal de Habitação
d) Secretaria Municipal de Segurança Urbana: Angélica
Regina Rocha;
e) Secretaria Municipal de Cultura: Terra Johari;
g) Secretaria Municipal de Educação: Anna Luisa de Castro;
h) Secretaria Municipal Desenvolvimento Econômico, Trabalho e Turismo.


PESSOA COM DEFICIÊNCIA

GABINETE DA SECRETÁRIA

CONSELHO MUNICIPAL DA PESSOA COM DEFICIÊNCIA

ATA DA PLENÁRIA MENSAL DO CMPD - CONSELHO MUNICIPAL DA PESSOA COM DEFICIÊNCIA DA CIDADE DE SÃO PAULO, REALIZADA NA PARÓQUIA SÃO PIO X E SANTA LUZIAM LOCALIZADO NA AVENIDA SAPOPEMBA DE NÚMERO MIL E QUIETOS, BAIRRO ÁGUA RASA, NA CIDADE DE SÃO PAULO.
A 1ª plenária presencial, pós pandemia aconteceu no dia vinte e um do mês de maio do ano de dois mil e vinte e dois, com inicio às quatorze horas e dez minutos, local, Paroquia São Pio X e Santa Luziam localizado no endereço da Avenida Sapopemba de número mil e quietos, Bairro: Água Rosa, localizado na cidade de São Paulo.com o Tema da Plenária: Lei de Cotas é fundamental na vida das pessoas com deficiência. A presidente do Conselho municipal da pessoa com Deficiência Marly dos Santos, inicia os trabalhos dando as boas vindas aos presentes, e chama os convidados para compor a mesa de abertura, Presidente do CMPD (conselho municipal da Pessoa com deficiência do município de São Paulo) a Srt. Marly dos Santos, Dr. Mauricio da Silva Gomes de Jesus Campos, que é advogado. A presidente Marly dos Santos fez uma breve apresentação do real objetivo da Plenária, pois se trata das duvidas continuas de muitas pessoas com deficiências na Lei de Cota, a mesma aproveitou para informar que nesta mesma plenária iria ser realizada a leitura do Regulamento do XXXII Encontro Paulistano de Pessoas com
Deficiência e que será colocado em aprovação a todos ali presentes, conforme informado acima. A mesa foi aberta com o Dr.
Mauricio fazendo uma explanação sobre a Lei de Cotas vigente em nosso pais. Após o termino da Palestra os participantes fizeram varias perguntas as quais o Dr. Mauricio respondeu e todas as dúvidas. A presidente Marly iniciou a leitura de diversas perguntas recebidas, referente ao tema da Lei de Cota, questões como: Mercado de trabalho, leis de aprendiz para
PCD, a CLT, Cargos Públicos, BPC e registro em CTPS ( Carteira de trabalho e Previdência Social), Direitos e obrigações do PCD e empregadores, Descriminação no ambiente de trabalho. A seguir a presidente Marly dos Santos convida a ex conselheira
Srª Sandra Ramalhoso para realizar a leitura do Regulamento do XXXII Encontro Paulistano da Pessoa com Deficiencia do município de São Paulo. Após a leitura o Regulamento foi colocado em votação para aprovação do Pleno, sendo a mesmo aprovado com um voto abstenção por uma participante de primeira vez na plenária e não sabia o funcionamento das Plenárias do CMPD, foi explicado a ela que esse Regulamento já esta em andamento a muito tempo e foi elaborado por uma Comissão Organizadora em Plenária em 08.04.2021. A presidente da às informações e orientações sobre o XXXII Encontro Paulistano da Pessoa com Deficiência, informando data do evento que será nos dias treze e vinte do mês de agosto do ano de dois mil e vinte e dois, o local, documentações necessárias, laudos atualizados com o mínimo de 6 meses. O processo das inscrições será presencial, e os candidatos deverá estar munido de todos os documentos informado no regimento,que estará disponível na pagina do CMPD: https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/pessoa_com_deficiencia/conselho/. O credenciamento será realizado por meio de crachás, no qual, cada um com uma cor, onde serão identificados com suas responsabilidades e o direito a voto. A candidatura será categorizada por tipos de deficiências e terá a vaga livre, lembrando que para se candidatar, deverá se atentar ao regimento, foi informado todo o processo de votação, inclusive que no caso da PCD, possuir alguma dificuldade para realizar o processo, o mesmo poderá indicar alguém de sua confiança para realizar a ação. As informações sobre a participação das entidades, estará disponível conformea leitura do documento. O Encontro paulistano terá uma programação exclusiva para cada dia do evento, conforme leitura, inclusive a eleição no ultimo dia, que terá diversas pautas, neste dia, será entregue as monções, e com isso foi comunicado todos os critérios do evento do 32º encontro Paulistano da pessoa com deficiências do município de São Paulo. A presidente Marly convidou a Conselheira Maria de Fatima a mesa, para responder algumas questões sobre Transporte Atende+, a mesma prontamente sanou as diversas duvidas, e aproveitou para comunicar que a mesma criou um formulário, no qual questionava o grau de satisfação dos usuários do serviço do ATENDE+ e do transporte publico para PCD, e solicitou neste formulário que os munícipes, fossem claros e colocasse todas as duvidas e sugestões, e que infelizmente NÃO obteve nenhum retorno, a mesma questionou o seguinte: “ Se não tem reclamação, é porque tudo esta perfeito né meu povo”.... Fatima informou que as reuniões para rever o regulamento do ATENDE+, irá retornar no dia sete do mês de junho do ano de dois mil e vinte e dois, todos estão convidados a estar presente, é de total importância o assunto. A munícipe questionou o porquê o CMPD não havia disponibilizado uma copia do regimento do encontro paulistano, para todos os presentes, conforme a mesma, é direito dela ter o documento em mãos, e não somente ouvir a leitura na plenária, a presidente Marly e o Drº Mauricio, respondeu a mesma, com base na lei, e informou que aquele documento ainda estava em aprovação e que mediante a isso, o compartilhamento é algo improvável, a presidente Marly, informou que após a aprovação o documento estará disponível na pagina do CMPD e que a mesma e todos os demais, poderá entrar em contato no telefone (11) 3913- 4003 ou presencial na rua Libero Badaró nº 425 – 32º andar.
A presidente Marly agradeceu a todos os presentes e convidados presentes na plenária e da por encerados os trabalhos às dezessete horas, essa ata foi lavrada por Cristiane Oliveira, conselheira do Conselho Municipal da pessoa com deficiência.
REGULAMENTO DO XXXII ENCONTRO PAULISTANO DAS PESSOAS COM DEFICIÊNCIA
Art. 1º - O XXXII ENCONTRO PAULISTANO DAS PESSOAS
COM DEFICIÊNCIA, convocado conforme determinam o artigo 8º, inciso IV, da Lei nº 17.334 de 25 de março de 2020 e o
Regimento Interno do Conselho Municipal da Pessoa com Deficiência - CMPD, serão organizados e realizados de acordo com este REGULAMENTO, aprovado na Reunião Plenária Mensal do
CMPD de 21 de maio de dois mil e vinte e dois.
O XXXII ENCONTRO PAULISTANO DAS PESSOAS COM
DEFICIÊNCIA deverá promover o debate aberto e democrático, construtivo e respeitoso, das questões de políticas públicas voltadas às pessoas com deficiência da Cidade de São Paulo.
CAPÍTULO I-DATA, LOCAL E PAUTA DO XXXII ENCONTRO PAULISTANO DAS PESSOAS COM DEFICIÊNCIA.
Art. 2º - O XXXII ENCONTRO PAULISTANO DAS PESSOAS
COM DEFICIÊNCIA será realizado nos dias 13 e 20 de Agosto de
2022, com início às 8h e término às 18h de cada dia, na sede do CRECI – Centro de Referencia do Idoso sito á rua formosa nº
215 Vale do Anhangabaú- São Paulo. Conforme descrito abaixo e tratará exclusivamente dos seguintes assuntos:
a) Prestação de contas da gestão que se encerra.
b) Palestra Magna.
c) Apresentação dos candidatos a Conselheiros.
d) Eleição dos novos Conselheiros da Gestão 2022 a 2024.
CAPITULO II - DOS PARTICIPANTES E DAS INSCRIÇÕES
Art. 3º - Poderão participar do XXXII ENCONTRO PAULISTANO DAS PESSOAS COM DEFICIÊNCIA, todas as pessoas interessadas na defesa dos direitos das pessoas com deficiência, desde que devidamente inscritas e cadastradas no CMPD, no Site (link exclusivo para o evento no período de 01/06/2022 a 30/06/22), na da sede do CMPD a Rua Libero Badaró 425 32º andar sala do CMPD, e durante a Plenária do mês de junho.
Art. 4º - As inscrições para o cargo de conselheiro estarão abertas a partir das 09h00 do dia 01/06/2022, quarta-feira, e se encerrarão às 17h00 do dia 20/06/2022, segunda-feira, na forma do Art. 5º.
Art. 5º - As inscrições para o cargo de conselheiro serão feitas da seguinte forma: presencialmente, no Conselho Municipal da Pessoa com Deficiência – CMPD, com a entrega de toda documentação exigida, em dia e horário normal de expediente, de segunda a sexta, das 09h00 às 17h00, com protocolo de recebimento e ficha de cadastro devidamente preenchida e/ou atualizada, à Rua Líbero Badaró, nº 425 – 32º andar.
CAPÍTULO III - DOS DIREITOS DOS PARTICIPANTES
Art. 7º - Serão consideradas (as) participantes do XXXII
ENCONTRO PAULISTANO DAS PESSOAS COM DEFICIÊNCIA as pessoas inscritas pela Internet ou presencialmente no CMPD, devidamente credenciadas conforme os artigos 3º e 5º deste regulamento.
Art. 8º - Terão direito a voz e voto os participantes qualificados como pessoas com deficiência, residentes no município de São Paulo e devidamente cadastradas no CMPD.
I – A pessoa com deficiência poderá obter auxílio de terceiro para o exercício de seu direito, nos termos do Art. 76, § 1º, IV, da Lei Brasileira de Inclusão.
Art. 9º - Terão direito SOMENTE A VOZ os participantes inscritos interessados em contribuir com a luta das pessoas com deficiência pelos seus direitos de cidadania.
Parágrafo Único - Terão direito a voz os (as) convidados (as) pela Comissão Organizadora do XXXII ENCONTRO PAULISTANO
DAS PESSOAS COM DEFICIÊNCIA.
Art. 10º - Colaboradores são as pessoas que de forma voluntária irão trabalhar nos dias do evento, desempenhando atividades definidas pela Comissão Organizadora do XXXII
ENCONTRO PAULISTANO DAS PESSOAS COM DEFICIÊNCIA e somente por esta serão credenciados.
CAPÍTULO IV - DA IDENTIFICAÇAO DOS PARTICIPANTES
Art. 11º - Cada participante será identificado (a) e qualificado (a) por meio de crachás, a saber:
I - Crachá vermelho para os (as) participantes com direito a voz e voto;
II - Crachá amarelo para os (as) participantes e convidados com direito a voz;
III - Crachá verde para equipe de trabalho; observador, fiscal de urna e apuração; voluntários ; sala de apoio das crianças com tarja indicando a função de cada um.
CAPÍTULO V – DAS INSCRIÇÔES DOS CANDIDATOS A
CONSELHEIROS.
Art. 12º - Poderá candidatar-se a pessoa com deficiência maior de idade, devidamente inscrita e credenciada para participar do XXXII ENCONTRO PAULISTANO DAS PESSOAS COM DEFICIÊNCIA.
Parágrafo Único - Os candidatos da sociedade civil ao cargo de conselheiro deverão apresentar os seguintes documentos no ato da inscrição:
• Documento oficial com foto;
• CPF;
• Comprovante de residência e domicilio no Município de
São Paulo atualizado até 3 meses;
• Atestado de antecedentes criminais (Lei da Ficha Limpa -
Anexo Único a que se refere o artigo 3º do Decreto Federal nº
53.177, de 4 de junho de 2012);
• Laudo médico com CID atestando a deficiência e validade de 6 (seis) meses;
• Mini Currículo;
Art.13º– A pessoa com deficiência que tenha atestada sua incapacidade para os atos da vida civil poderá ser legalmente representada para participar como candidato a conselheiro como representante legal.
Parágrafo Primeiro - As inscrições dos representantes legais das pessoas com deficiência como candidatos (as) serão realizadas no período, na forma e no horário estabelecido pelo Art. 5º e deverão ser apresentados de os seguintes documentos:
• Documento oficial com foto;
• CPF;
• Comprovante de residência e domicilio no Município de
São Paulo atualizado até 3 meses;
• Atestado de antecedentes criminais (Lei da Ficha Limpa -
Anexo Único a que se refere o artigo 3º do Decreto Federal nº
53.177, de 4 de junho de 2012);
• Mini Currículo;
Parágrafo segundo- Para os representantes legais deverão também apresentar no ato da inscrição os seguintes documentos da pessoa representada:
A certidão de nascimento e/ou Registro Geral (RG).
• Laudo médico com CID atestando a deficiência e validade de 6 (seis) meses;
Art. 14º - Será realizado o processo de homologação a partir de 21/06/2022 até 10/07/2022 com publicação dos (as) candidatos (as) habilitados (as) na página do Conselho Municipal da Pessoa com Deficiência - CMPD - SP: www.prefeitura. sp.gov.br/cmpd.
CAPÍTULO VI - DAS VOTAÇÕES
Art. 15º - As deliberações da plenária serão por maioria simples dos votos. O voto será aberto, exceto para eleição dos conselheiros que deverá ser por voto secreto.
Parágrafo Único – O (A) eleitor (a) que tiver dificuldades inerentes a sua deficiência para preencher a cédula, ou para depositar o voto na urna, poderá recorrer ao auxílio de colaborador (a) de sua confiança sob a supervisão de membros da
Comissão Eleitoral, conforme Parágrafo Único do Art. 9º deste regulamento.
Art. 16º - Na cédula de votação deverão constar os tipos de deficiência e os (as) candidatos (as) às respectivas vagas, bem como relacionar os candidatos (as) para vagas livres, na seguinte ordem:
I - Deficiência Auditiva / Surdez seguida da relação dos respectivos candidatos;
II - Deficiência Múltipla seguida da relação dos respectivos candidatos;
III - Deficiência Intelectual seguida da relação dos respectivos candidatos;
IV - Deficiência Física seguida da relação dos respectivos candidatos;
V - Deficiência Visual seguida da relação dos respectivos candidatos;
VI - Vagas Livres seguida da relação dos respectivos candidatos.
Art. 17º - Cada participante com direito a voto, poderá votar em até 8 (oito) candidatos(as) da seguinte forma:
- Um voto para o (a) candidato (a) à vaga: Deficiência
Auditiva / Surdez;
- Um voto para o (a) candidato (a) à vaga: Deficiência
Múltipla;
- Um voto para o (a) candidato (a) à vaga: Deficiência
Intelectual;
- Um voto para o (a) candidato (a) à vaga: Deficiência
Física;
- Um voto para o (a) candidato (a) à vaga: Deficiência
Visual,
- Três votos para candidatos (as) às Vagas Livres.
Parágrafo Único – Será excluído da cédula o tipo de deficiência para o qual não haja candidato (a). Nesse caso, a vaga irá para as vagas livres e o participante terá direito a mais um voto nas vagas livres.
Art. 18º - O (A) candidato (a) mais votado (a) por tipo de deficiência será eleito (a) membro titular do conselho. O (A) segundo (a) mais votado (a) será seu (sua) suplente.
CAPÍTULO VII - DA INSCRIÇÃO E ELEIÇÃO DOS REPRESENTANTES DAS INSTITUIÇÕES.
Art. 19º - Cada entidade indicará dois representantes, um titular e um suplente, não havendo a necessidade dos dois nomes indicados serem seus diretores, bastando que os indicados tenham vínculo com ela, não havendo também a necessidade de os indicados serem pessoas com deficiência. A inscrição das entidades obedecerá ao prazo, à forma e ao horário indicados nos Artigos 4º e 5º, e a ficha de inscrição correspondente será diferente devido à inclusão de outros documentos específicos.
§1º - As entidades candidatas não precisão ser necessariamente de assistência social, podendo ser entidades culturais e/ ou educacionais, bastando que tenham vínculos com as pessoas com deficiência.
§2º - Em cédula de votação específica deverá constar a relação de todas as entidades regularmente inscritas e homologadas.
§3º - Cada participante com direito a voto poderá votar e até 1 (uma) entidade.
Art. 20º As entidades no momento da inscrição deverão apresentar copia dos seguintes documento.
1. Certidão do CNPJ – Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica;
2. Inscrição municipal (se for o caso);
3. Comprovação de existência de pelo menos 1 (um) anos de atividade.
4. Comprovante de endereço atualizado da instituição;
5. Cópia do estatuto da entidade, constituição ou contrato social em vigor devidamente registrado;
6. Cópia da ata da última eleição da diretoria;
7. Ofício em papel timbrado da entidade, indicando os seus representantes
8. Ficha de inscrição e documentos dos candidatos representantes da entidade.
Art. 21º Os indicados das entidades deverão apresentar os seguintes documentos no ato da inscrição.
• Documento oficial com foto;
• CPF;
• Comprovante de residência e domicilio no Município de
São Paulo atualizado até 3 meses;
• Atestado de antecedentes criminais (Lei da Ficha Limpa -
Anexo Único a que se refere o artigo 3º do Decreto Federal nº
53.177, de 4 de junho de 2012);
• Laudo médico com CID atestando a deficiência e validade de 6 (seis) meses (se for o caso);
• Mini Currículo;
CAPITULO VIII – DOS CONSELHEIROS REPRESENTANTES DO GOVERNO.
Art.22º - Serão indicados pelos Secretários Municipais, preferencialmente pessoas com deficiência, das respectivas
Secretarias da Administração Pública Municipal, a saber:
a) um membro da Secretaria Municipal da Pessoa com
Deficiência;
b) um membro da Secretaria Municipal de Educação;
c) um membro da Secretaria Municipal da Saúde;
d) um membro da Secretaria Municipal de Assistência e
Desenvolvimento Social;
e) um membro da Secretaria Municipal de Desenvolvimento Econômico e Trabalho; e
f) um membro da Secretaria Municipal das Subprefeituras;
Parágrafo Único: As secretarias deverão indicar seus representantes um titular e um suplente para o cargo de conselheiros com antecedência, que devera ser feito por ofício e estabelecendo prazo para resposta até dia 30.06.22.
CAPÍTULO IX - DA MESA DIRETORA E COMISSÃO
ELEITORAL
Art. 23º - A coordenação dos trabalhos será de responsabilidade de uma mesa diretora, cujos membros serão eleitos pela Plenária do XXXII ENCONTRO PAULISTANO DAS PESSOAS COM DEFICIÊNCIA, dentre os participantes com direito a voto, exceto candidatos (as), a partir das 09h00 do dia 13/08/2022.
§1º A Mesa Diretora deverá ser composta por 5 (cinco) membros, sendo um com conhecimento de Braille.
§2º O (A) Presidente do XXXII ENCONTRO PAULISTANO
DAS PESSOAS COM DEFICIÊNCIA será indicado (a) pela Comissão Organizadora do Encontro Paulistano das Pessoas com
Deficiência e os demais membros serão indicados pela plenária.
Art. 24º - A plenária do XXXII ENCONTRO PAULISTANO DAS
PESSOAS COM DEFICIÊNCIA designará uma Comissão Eleitoral para encaminhar e fiscalizar a votação, apurar os votos e divulgar o resultado da eleição no site do CMPD.
§1º - A Comissão Eleitoral será composta por 7 (sete) membros, sendo 1 (um) com conhecimento de Braille, e eleita durante os trabalhos do dia 13 ou 20/08/2022, a partir das 09h30.
§2º O (A) candidato (a) ao cargo de conselheiro (a) não poderá fazer parte da Comissão Eleitoral do XXXII ENCONTRO
PAULISTANO DAS PESSOAS COM DEFICIÊNCIA.
§3º - Cada candidato (a) poderá indicar uma pessoa para fiscalizar a eleição e apuração dos votos. Essa pessoa deverá ser credenciada junto à Comissão Eleitoral e utilizar crachá branco para adentrar nos espaços de votação e/ou apuração.
CAPÍTULO X - DA PROGRAMAÇÃO
Art. 25º - As atividades do XXXII ENCONTRO PAULISTANO
DAS PESSOAS COM DEFICIÊNCIA se desenvolverão de acordo com a seguinte programação:
Dia 13/08/2022 – Sábado
08h às 11h30 – Credenciamento.
09h às 09h30 – Mesa de abertura com homenagem ao
Bosio e eleição da Mesa Diretora dos trabalhos.
09h30 às 10h – Leitura do Regulamento do XXXII ENCONTRO PAULISTANO DAS PESSOAS COM DEFICIÊNCIA.
10h00 às 11h00 – Palestra Magna: “CMPD a sua importância em três décadas de existência, somos o futuro”.
11h00 às 11:40h – Mecanismos do processo de participação e divulgação do número de pessoas para fazer as moções.
11h40 às 12:30h – Prestação de Contas.
12:30h às 14:00h – Intervalo.
14h às 16h00 – Apresentação dos candidatos ao cargo de conselheiro do CMPD, inclusive os candidatos de Instituições.
16h00 às 17h – Apresentação de atividade cultural.
17h – Informes Gerais.
17h30 – Encerramento dos trabalhos do dia.
Dia 20/08/2022 – Sábado
08h às 11h – Credenciamento.
09h às 10h – Abertura do evento, informes sobre o processo eleitoral 10h às 10h30 –Eleição da Comissão Eleitoral, composta de 07 (sete) membros, sendo 01 (um) com conhecimento de Braille.
10h – Início da votação.
12h às 13h – Intervalo.
14h – Término de votação e início de apuração.
14h30 às 16h00 – Entrega e leitura das Moções.
16h00 às 17h –17h30 – Declaração dos eleitos
17h30min- encerramento
CAPÍTULO XI - DO FUNCIONAMENTO DO XXXII ENCONTRO DAS PESSOAS COM DEFICIÊNCIA
Art. 26º - Os participantes com direito a voz estarão sujeitos aos seguintes critérios:
* O participante deverá se inscrever para fazer uso da palavra.
* O uso da palavra deverá se restringir a 3 minutos, no máximo 4 minutos, improrrogáveis.
* Os pedidos de re-inscrições poderão ser atendidos depois de esgotados os pronunciamentos de primeira vez.
* Serão recebidas tantas inscrições e re-inscrições quantas vezes forem possíveis até esgotar o tempo previsto para o encerramento dos trabalhos em cada fase do evento.
* As moções deverão ser encaminhadas à Comissão Organizadora do XXXII ENCONTRO PAULISTANO DAS PESSOAS COM
DEFICIÊNCIA até as 13h do dia 20/08/2022.
* O conteúdo das moções deverá ser restringir, única e exclusivamente, às questões relacionadas com os direitos e as reivindicações das pessoas com deficiência.
* As moções deverão ser escritas em formulário próprio, contando com um máximo de 15 linhas, e serem subscritas, no mínimo, por 30% do número de participantes credenciados.
* A Comissão Organizadora agrupará em separado as moções que não estão de acordo com os critérios estabelecidos neste artigo. Estas moções não serão lidas, mas somente anunciadas com o motivo da rejeição.
* A leitura, apreciação e votação das moções serão realizadas antes da apuração, no dia 20/08/2022.
* As questões de ordem, de encaminhamento e de esclarecimento deverão ser feitas antes do início de cada votação, com duração máxima de 1 (um) minuto, improrrogável, sendo competência da Mesa Diretora deliberar sobre a pertinência ou não do pedido.
Art.27º - Somente os Artigos 23º e 24º deste Regulamento serão submetidos à Plenária do XXXII ENCONTRO PAULISTANO
DAS PESSOAS COM DEFICIÊNCIA para discussão e aprovação.
Art.28º - Caso alguma entidade eleita no dia 20/08 desista de participar do Conselho, ou seja, impedida por algum motivo, o novo Conselho eleito decidirá soberanamente sobre a sua substituição.
Art.29º- Os casos omissos serão resolvidos pela Comissão
Organizadora do XXXII ENCONTRO PAULISTANO DAS PESSOAS
COM DEFICIÊNCIA.
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DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO, TRABALHO E TURISMO

GABINETE DA SECRETÁRIA

DESPACHO DA SECRETÁRIA

6064.2022/0000524-8
I - À vista dos elementos de convicção presentes nos autos, com fundamento nos dispositivos da Lei Complementar nº 123/03 alterada pela Lei 147/2014 e do Decreto Municipal nº 56.475/2015, bem como das Leis Federais nº 10.520/02 e nº 8.666/93, da Lei Municipal nº 13.278/02, regulamentada pelo Decreto nº 44.279/03, artigo 1º, §1º do Decreto nº 54.102/13, AUTORIZO, a abertura de certame licitatório na modalidade PREGÃO, na forma eletrônica, com participação exclusiva, e aprovo o edital doc.064043017 , para aquisição de materiais para manipulação e triagem dos alimentos doados para o Programa Municipal Banco de alimentos/ CRESAN Vila Maria, para utilização no presente ano de 2022, entre eles: Item 01: Pano Multi-uso ROLO DE 300M - 20 unidades; Item 02: Saco Plástico para Embalagem - 300 pacotes c/ 1kg; Item 03: Fita Adesiva de Papelaria - 500 unidades; Item 04: Tesoura Escolar - 50 unidades, conforme especificação técnicas descritas no termo de referência anexo I do Edital de Pregão Eletrônico.
II – Nos termos do Decreto 46.662/05, DESIGNO a servidora Mariana Paschoal dos Santos, RF 885.658.3 - Pregoeiro, para conduzir o procedimento licitatório, mediante equipe relacionada na Portaria SMDET nº 18 de 16/09/2021.

EXTRATO DE EDITAL DE LICITAÇÃO

6064.2022/0000524-8
Acha-se aberta na Secretaria Municipal de Desenvolvimento Econômico e Trabalho - SMDET da Prefeitura do
Município de São Paulo – PMSP, licitação, na modalidade
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 003/2022/SMDET, OC nº
801007801002022OC00004, tipo MENOR PREÇO UNITÁRIO, de participação exclusiva de Microempresas e Empresas de Pequeno Porte (ME/EPP), a ser realizado por intermédio do sistema eletrônico de contratações denominado “Bolsa Eletrônica de Compras do Governo do Estado de São Paulo”, com fundamento na Lei Federal n. 10.520/2002, Lei Federal n. 8.666/1993, Lei Complementar 123/2006, Lei Municipal n. 13.278/2002, Decretos Municipais n. 43.406/2003, 44.2279/03, 46.662/05, 52.091/2011. 52.102/2013, 56.475/15, 58.400/18, e demais normas complementares aplicáveis.
Processo Administrativo nº. 6064.2022/0000524-8 – Pregão Eletrônico nº 003/2022/SMDET
OBJETO: Aquisição de materiais para manipulação e triagem dos alimentos doados para o Programa Municipal Banco de alimentos/CRESAN Vila Maria, conforme condições, exigências e estimativas estabelecidas no Edital e seus anexos.
Início da Sessão: 13/06/2022 – segunda-feira - 10:30 horas.
Endereço: Secretaria Municipal do Desenvolvimento Econômico e Trabalho, Avenida São João, 473 – 5º andar – CENTRO
- CEP. 01035-000 – São Paulo SP.
O edital e seus anexos estão disponíveis gratuitamente através dos endereços eletrônicos da Prefeitura do Município de São Paulo – PMSP: http://e-negocioscidadesp.prefeitura.sp.gov. Br  ou pela Bolsa Eletrônica de Compras do Governo do Estado de São Paulo www.bec.sp.gov.br 

6064.2022/0000637-6
I - Em vista dos elementos constantes do Processo Administrativo 6064.2022/0000637-6, em especial, a manifestação da Coordenadoria de Desenvolvimento Econômico, o parecer técnico e a manifestação jurídica, com fulcro no art. 31 e art. 32, § 4º, todos da Lei Federal 13.019, de 31 de julho de 2014, no art. 4º, inciso IV, e o caput do art. 31 ambos do Decreto Municipal 57.575, de 29 de dezembro de 2016, AUTORIZO a celebração de parceria com a organização da sociedade civil IN MOD - INSTITUTO NACIONAL DE MODA E DESIGN, CNPJ 05.910.840/0001-05, por meio de termo de fomento, cujo objeto consiste no apoio institucional para a realização do Festival São Paulo Fashion Week+ IN-PACTOS - 2022 - edições N53 e N54, pelo prazo de execução de 7 (sete) meses, perfazendo repasse de R$ 2.000.000,00 (dois milhões de reais), em duas parcelas, somado à contrapartida de R$ 500.000,00 (quinhentos mil reais), totalizando R$ 2.500.000,00 (dois milhões quinhentos mil reais), conforme o Plano de Trabalho sob doc. 064417379.
II - AUTORIZO o empenhamento de recursos em favor da referida entidade, com consequente emissão da respectiva nota de empenho a onerar a dotação orçamentária 30.10.11.334.30 19.4424.33503900.00, conforme Nota de Reserva 33.177/2022, respeitado o princípio da anualidade orçamentária.
III - DESIGNO como gestora da parceria a servidora Flávia de Jesus Costa, RF 720.030.7.
IV - APROVO a minuta do termo de fomento de doc.
064417491, devendo constar como seu anexo único o Plano de Trabalho de doc. 064417379.
V - DETERMINO a publicação do extrato de justificativa, na forma do art. 32, § 1º, da Lei Federal 13.019/2014, doc.
064457826.
EXTRATO DE JUSTIFICATIVA
I - Em cumprimento ao disposto no § 1º do art. 32 da Lei
Federal 13.019, de 31 de julho de 2014, e do art. 32 do Decreto
Municipal 57.575, de 29 de dezembro de 2016, APRESENTA-
-SE JUSTIFICATIVA da dispensa de chamamento público para a formalização da parceria a ser celebrada com a organização da sociedade civil IN MOD - INSTITUTO NACIONAL DE MODA
E DESIGN, CNPJ 05.910.840/0001-05, por meio de termo de fomento, cujo objeto consiste no apoio institucional para a realização do Festival São Paulo Fashion Week+ IN-PACTOS -
2022 - edições N53 e N54, com fulcro no caput do art. 31 da Lei
13.019, e no caput do art. 31 do Decreto 57.575. II – Na forma do § 2º do art. 32 da Lei 13.019 e do § 2º do art. 32 do Decreto 57.575, admite-se a impugnação à presente justificativa no prazo de 5 (cinco) dias, contados a partir da publicação deste extrato, a ser apresentada por via eletrônica, em formato digital, devidamente assinada, ao endereço eletrônico comunicacaosmdet@prefeitura.sp.gov.br, até às 23h59min do dia final do prazo.


FUNDAÇÃO PAULISTANA DE EDUCAÇÃO E TECNOLOGIA

GABINETE DIRETOR GERAL
SUPERVISÃO DE ADMINISTRAÇÃO

PROCESSO: 8110.2016/0000034-7
RESUMO TERMO ADITIVO 11 PRORROGAÇÃO EXCEPCIONAL AO CONTRATO Nº 08/FPTEC/2016
CONTRATANTE: MUNICÍPIO DE SÃO PAULO, através da
FUNDAÇÃO PAULISTANA DE EDUCAÇÃO, TECNOLOGIA E CULTURA - CNPJ nº 07.039.800/0001-65
CONTRATADA: : CENTURION SEGURANÇA E VIGILÂNCIA
LTDA– CNPJ 67.668.194/0001-79

CLÁUSULA PRIMEIRA - DA PRORROGAÇÃO
1.1 O prazo de vigência do contrato em referência
fica prorrogado excepcionalmente, a partir de01 de junho
de 2022, por mais um período de 90 (noventa) dias, até
29 de agosto de 2022, ou até a conclusão dos trâmites
licitatórios, o que ocorrer primeiro

CLÁUSULA SEGUNDA – DOS PREÇOS
2.1 O valor total da presente prorrogação de contrato será de R$ 753.336,12 (setecentos e cinquenta e três mil, trezentos e trinta e seis reais e doze centavos).

CLÁUSULA TERCEIRA – DA DOTAÇÃO
3.1 O presente aditamento onerará a dotação nº 80.10.12.
363.3019.2881.3.3.90.39.00.00.0
CLÁUSULA QUARTA – DA RATIFICAÇÃO
4.1 Ficam mantidas e inalteradas as demais Cláusulas do
Termo de Contrato nº 08/FPTEC/2016 e respectivos aditamentos e apostilamentos, no que não colidirem com o presente termo aditivo.
DATA DA ASSINATURA: 27 de maio de 2022.
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GABINETE DO PRESIDENTE

CÂMARA MUNICIPAL

SECRETARIA DE APOIO LEGISLATIVO -
SGP-2

SECRETARIA GERAL PARLAMENTAR

PAUTA DA 142ª SESSÃO ORDINÁRIA DA 18ª
LEGISLATURA, CONVOCADA PARA 31 DE MAIO DE
2022, ÀS 15 HORAS

I - PARTE – EXPEDIENTE
Apresentação de indicações e requerimentos; leitura de correspondência apresentada e de projetos; apresentação, discussão e votação de moções e requerimentos de audiência do Plenário.
PEQUENO EXPEDIENTE:
1º ORADOR(A): ARSELINO TATTO (PT)
GRANDE EXPEDIENTE:
1º ORADOR(A): EDIR SALES (PSD)
II - PARTE - ORDEM DO DIA:

307 - Discussão e votação únicas do VETO PARCIAL ao PL
445 /2017 , da Vereadora ALINE CARDOSO (PSDB)
Dispõe sobre a criação do polo de ecoturismo da Cantareira
e dá outras providências. (DOCREC - 128/2018)
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